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*roa uma brigada do infantaria do guar-
• das nacionaos na comarca do Rezo, no

Estado da Bahia

• O Presidenta da. R:c/publica dos Estados
Tinidos Drazil. par t execução do decreto
3a. 431, do 11 do dezembro de 1800, de-
',Grota :

.Artigo unico. Fica ercada na guarda na-
Mona' da comarca do Razo. no Estado da
31allia, uma brigada do infantaria, com a
titnigila(A0 de 801, a qual se ' constituirá de

tres batalhões do serviço activo, ns. 238, 239
e 240, e um do da reserva, sob n. 80, que se
organizarão com os guudas qualificados nos
distrietos da referida comarca ; revogadas
as disposiçiies em contrario.

Rio de fa,ireiro, 10 de abril do 1905, 17° da

FRANCISCO DC PAULA Ri/DRIGUE3

.1, J. ,Seebra.

DECRETO N. 5.503 DE 11 DE Amtn, DE 1905

Approva os estudos d.: uma variante da
Estrada d ,:Ferro Victoria a Diamantina

O Presidente da Republica . do; Estados
Unidos do Brazil, at iaintsnd, ao que reque-
reu a Compania Estrada de Ferro Vietoria,
a Minas, decreta

Artigo unieo. Ficam appr.ivados 03 esto-
do da variante comprabendida, entro os
kilometros 02. e 113 do traçado a que s3

referc o decreto n. 5.2.15, de 26 do abri/ de
1904. da Estrala de' FArro Victoria. a Dia-
mantina. com a sub-variante portada en-
tre as estacas 258+6 e 508+6 e a modifica-
ção entro ai estacas O o 130 indi ..mda ent
tanta azul nas plantas que com l este baixam
rubricadas peto director geral de Ob2as e
Viação .da Secretária do Estado da Industria,
Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 11 tio abril de. 1905, 17° da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lavro Seu. eriono

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos do 10 do corrente, 'foram
namea,4 pira a gu tida nacional:

ESTADO DA PARAIIYBA

Estado-maior (.1.) com.nando superior—Ta-
nent i-coron d SeCl'eal'i0 geral, Manoel Hen-
rique de Si Filho.

Convvea da Copilot

la brigada do infantaria

Estado-maior — Capitão-assistente, Pet/Jo
ueaá l ue Alvos do Souza;

Capitão ajudante de ordens, Rufmo ScluiT
ler.

1° bata/hão de infantaria

Estado-maior — Tenente-secretario, Mi-
guel Machado da Silva,

a campanhia— Tenente, José Antonio de
Figueiredo Junior.

• 20 bata/hão do infantaria

Estado-maior— Capitão-ajudanto, José de'
Souza Rangel.

1 0 companhia— Capitão, Antonio Vicente
da Ma,gaihães.

20 brigada do infantaria:

Estado-maior— Ca.oitão-avistonte, Brazir
loiro Pereira Lima Wa.nd.crley Filho.

2° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dantc, Tito Henrique da Silva;

Maior-fiscal, Maximiano Auroliano Mon-
teiro da Franca.

I a brigada do cavallaria

Estado-m	 — Capitão-assistente,
(bano Emitiam) da Alustáo

Capitãa-ajndante de ordens, Ezequiel Lo-
pes Ma,ch ido..

Comarca da S. .Ict:"to " de Cariry

1 l a brigada de infantaria

C3,'on1 com aianclant e, Joio de Oliveira
Pessoa.	 .

- Comarca de Scne.r.a

20a , brigada de infantaria

Coronel columandanto, O tenente-coronel
Manooi Henrives de S.

• Comoredde C:impi -ta

11° regimento de ca,vallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dauta, João Antonio Francisco de S.

ESTADO DE FERNA11DUCO

2Itwici,pio de Timbatiba

87 1 brigada de infantaria

Coronel commt.ndante„Toão do Andrade.

259° batalhão do infantaria

Estado-maior — Capitão-cirurgião, Fran-
cisco Antonio Ferreira do Albuquerque.

260° batalhão do infantaria

Estadr-maior— Major-fiscal, João de An-
drwle Sobrinho.

870 batalhão da reserva

44 companhia — Capitão, José Gomes do
Andrade.

ESTADO DA DAMA.

COWCIrea dc Condeick:

8a brigada do cavallarlz

Estado-maior — Capitão-as;istente, Eram-,
cisco David;

Capitão-a:judante de ordens, DeOcleciano,
David da Souza,

,
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15° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
(ante, Antonio David de Souza Costa,

'Major-fiscal, Presciliano Rodrigues La-
deia.

T0 esquadrão—Tenentes, Felinto José Freire
'O ,j,psé Zaurisio de Souza, ;-

Alferes, Plinio Martins Ribeiro.
21, esquadrão —Tenentes, Antonio Dornin-

gtilss e José Theoloro do Souza;
Alferes, Francisco Martins de Souza.
3° esquadrão—Capitão, Olympio Parnponet

,de,Souza;
Tenente, Antonio Joaquim Ferreira;
Alferes, Valeriano Benicio Guedes.
4° esquadrão—Tenente, José Soares Primo;
Alferes, Francisco Alvd Botelho,

•Comarca do Raso

fit brigada de infantaria

Coronel-commandante', Leopoldino Arthur
Silva Leitão.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Como.rca de Nitheroy

e° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente - quartel-mostre,
Rual Monteiro.

47% brigada de infantaria

Eatado-maior—Capitão-assistente, Dr, Al-
borto Alvos Gomes Barroso

Capitães-ajudantes de ordens, Alfredo An-
gusto Torres de Menezes e- tenente Joaquim
José Soares ;

Major-cirurgião, Dr, João Evangelisia de
Azevedo Soares.

139° batalhão de infantaria

Estado-maior— TeneiVe-coronel comman-
dante, Dr. Luiz do Souza Dias ;

; Capitão-ajudante,. Antonio Alves de Si-
queira ;

Tenente-quartel-mostre Francisco Valerio,
do Mattos;

Ca,pitão-cirurg,ião, Lucio Cirlos cia Fonseca
Ramos;

1 3 companhia—Alferes, Boaventara José de
Oliveira o Manoel Antonio de Araujo.

2a companhia — Tenente, João Machado
Ferreira do Menezes ;

Alferes, João Manoel Ribeiro e IIoracio
'José Henriques.

3, companhia—Capitão, Joaquim d g s Santos
Quintanilha; .

Tenente, Lindolpho Torres de Menezes •,
Alferes, Custodio José,Soares Junior o Hen-

rique Pinto da Cunha Valia.
43 companhia—Capitão, Gabriel Henriques

cle Faria ;
Alferes, Tiburcio do Nascimento Costa Ve-

Lio e João Climaco de Figueiredo.

1400.batalbão de infantaria
•' Estado-maior — Major-fiscal, José Modesto

de Si. Rego.
• Tenente quartel-mestre, Flavio Martins
de Souza.

1 3 companhia — Capitão; João Pacheco
Gomes do Mattos

Alferes, Joaquim de Sá Bravo - e Egydio
Ferreira de Figueiredo.
; 23 companhia—Capitão, Manoel Apparicio
Barcellos

Tenente, Alvaro de Azevedo Quintanillia
Alferes, João Manoel da Silva Pinto Junior

e Oscar dos Santos Mendes.
3% companhia — Tenente, -Manoel Caetano

0.runiz;
r Alferes, Osorio Antonio dó Sá e Armando
aza(1. Cardoso.

43 companhia — Capito, o tenente JOItiO
Martins Rabello

Alferes, Virgilio dos Santos MendeS.

141° batalhão de infantaria

Estado-maior-,Capitão-ajudante, Adolpho
Ferreira Pacheco ;

Tenente-secretario, IIoracio Augusto da
Motta

Tenente quartel-mestre, Jeronymo Bar-
tholomett Figallo Junior

1 a companhia — Tenente, Plinio Gomes de
Maltes;

Alferes, Mario Gomos Pereira Reis o Octa-
via Augusto da Silveira.

2° companhia — Tenente, Antonio José No-
gueira;

Alferes, Caio Francisco de Figuoiredo o
Octa,vio Ribeiro de Almeida.

3° companhia — Tonent o, Antonio Pereira
da Cruz ;

-Alferes, Theodarica da Costa Pinheiro e
Alfredo Joaquim Barreto.

4a companhia—Tenente, Joaquim Pereira
Ayres

Alferes, Claudionor Ferreira do Oliveira.

470 batalhão da reserva

Esta,do-maiora-Teneate-coranel comman-
dante. José Nunes Bomflin

Major-fiscal, Pedro do Siqueira Queiroz
Filho ;

Capitão-ajudante, José Joaquim Barreto
Tenente-secretario, Manoel Appol Martins;
Tenente-quartel-mestre, Bellarmino José

dos Santos.
l a c5moanhia—Capito, Manoel J036 Mar-

Unho Filho
Tenente, Theophilo Gomo do Mattos
Alferes, José Torres Rodrigues e Alvaro

BaRhazar.
2° companhia—Tenente, Antonio Ribeiro

de Magalhães ;
Alferes, Alvaro de Souza Porto e Jorge

Ferreira do Castro.
3° companhia—Tenente, Mariano de Souza

Maio e. Silva ;
Alforas; Antonio lgnacio Pereira de An-

drade e Fra,ncisco Marinho de Andrade.
• 4a companhia — Capitão, Macio Scevola

Maciel Levy ;
Tonante, Paimerina al,trtins de Souza •,
Alferes, Miguol Aprigio do Oliveira e Hen-

rique Rodrigues dos Santos.

Comarca de 12aassit

233 brigada de . infantaria.

Coronel-comMandante, o tenente-coronel
Alexandre Antonio da Cunha,

07° batalhão de infantaria

2 companhia. — Tenente, Manoel Pereira
de Oliveira ;

Alferes, Renato Gomas (1.3 Campe"

23, batalhão da reserva.

Estado-maior—Tenente-secretario, Edgard
Machado.

l a companhia — Capitão, Marcilio Chaves
Bareellos

Alferes, lIenriquo Berlandi de Freitas.
3° companhia — Tenente, Manoel Ferreira

Bastos.
593 brigada de infantaria,

Estado-maior —CaPitão-ajudante de ordens,
Francisco Casemiro Alberto da Costa.

1750 batalhã) de infantaria

Estado - maior 	 Capitão - cirurgião, Dr.
Franklin do Nascimento Guedes.

23 companhia.— Alferes, Antonio Barbosa
da Silva,

170° batalhão de infantai:Ia

Estado-maior— Capitão-cirurgião, Antoniai
Duarte Diniz.

la companhia—Capito, Procopio José Lo-
rena da Silva.

3 companhia — Tenente, João Lourença
da Costa ;	 .

Alferes, José Augusto Moreira do Nasci-
mento e Francisca José da Silva Ramos.

177° batalhão de infantaria.

Estado-maior— Tenente-coronel-commaa-
dante, o dr. José Baptista Gonçalves.

RECTIPIDIÇIO

Os cidadãos nomeados por decreto do O do
fevereiro ultimo, para os pastos do tenente-
secretario e tenente da 23 companhia do
6° batalhão da reserva e tenente do 1 0 esqua-
drão do 360 regimento de cavallaria, todos
da guarda nacional do municipio do Igua-
rassii, no Estado de Pernambuco, cliamam-s'
Odilon Euclydes d'Avila, Avelino Francisco
Alves e Joaquim Valiosa da Silveira Lopes.
e não Odilon Euclides da Silva, Adelina
Francisco Alves o Francisco Valioso da Sil-
veira Lopes, como foi publicado no Piará
Official do 12 do referido mez,

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 13 do corrente, foi exorna-
rado, a pedido, o De. Uba,idino do Amaral
Fontoura da legar de director do Banco da,
Repubaca, do Brazil, sendo nomeado o Dr.
João Evangelista Sayão tio Bulhões Carvalho.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 12 do corrente

Foi mandado reverter ao quadro da acti-
vi -lado o commissa,rio de 4a classe 2" te-
nente Francisco Ma .ques de Lemos Bastoa,
que se acha na reserva, em virtude do de-
creto de 27 de novembro de 1901, visto estar
respondendo a processo.

— Foram exonerados

O capitão-tenente Augusto Heleno Pereira
do cargo de immediato do cruzador Barroso;

O capitão-tenente Gentil Augusto de Paiva
Moira do identico cargo do couraçado Ria-
chuelo ;

O snb-engenheira naval do 3 a classe 20 te-
nente Francisco de Paula Coelho Sobrinho dc.
cargo de director da. Directoria de ConArtt-
eclies Nava,es do Arsenal de Marinha do Es-
tado do Paraná,.

— Foram nomeados
O capitão-tenente Alfredo cordovil Pettit.

para exercer o cargo de immediato do cou-
raçado Riachuelo

O capitão Gentil Augusto do Viva Meira.
para exercer igual cargo no cruzador Bar-
roso

O sub-engenheiro naval de 1° claqs) 1° te-
nente Godaredo Arthur da Silva para c-
ercar o cargo acima. mencionado."

—Foi aposentado o pratico de 1° classe da
pra.ticagem da barra do Rio Grande do Sul.
José Antonio da Costa Moira, conformo pediu,
visto contar mais de 20 anuos do servioa.4
e3tar ¡avalia°.
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• iffinisterio da Guerra

. Por decreto> de 12 do coaento:

Concederam-se
• A Candido Ferreira da Silva dimon a do.
-lapso de tempo para poder satisi'azor a iin-
àoortancia do selo da patente expedida em
-wirtude do decooto de 6 de novembro de 1894,
•Rue lhe confere as honras do posto de a,lforos
do exercito

Ao professor da Escola Militar do Brazil
raajor Victor Guilhobel o accrescimo de
10 0/0 dos vencimontos fixados para aquelle
cargo, accrescimo que seva abonado a coo tar
fie 12 do dezembro do anno findo, visto haver
completado na vespera desse dia 15 anuos
tle serviço no magisterio.

-Foram nomead )s tenentes-medicas de
53 classe do exercito os Drs. Francisco An-
tonio Rodriaues do Sallos Filho, Manoel

•Peroira de Mesquita Junior, Alvaro Carlos
Tourinho, Joaquim Pinto Robello e Joaquim
Pires de Carvalho e Albuquerque.

-Foram rafo:modos
De accôrdo com a resolução do 1 de abril

de 1871, o coronel aggregado a arma de in-
fantaria Francisco de Paula Castro, visto ee
achar ha mais do um armo na segunda classe

•do exercito, e haver sido,em nova inspecção
a Tio so submotteu, julgado sofreu de mo-
/estia incuravel que o torna incapaz para o
t3Ci'ViO do Mesmo exercito;

• De occirdo com o art. 1° (1) (lecooto
:e. 103 A, de 30 d3 janeiro de 1890, o alf neos
4h) 26° batalhão do infantoria, João José de
Cliveioa, visto ter attingido a idade para a
reforma C3mpiliso :ia .

- Fooarto tran >feridos
Na arma de artilharia, os capitão> Anto-

nio Jacv M.inteira, da, l a bateria. d3 2° regi-
rnento ¡Iara. ajudante d3 5, batalhão e

) Rodrigueo Pires. de a i,udan to do 5* ba-
talhão pa,ra a	 bateria do .2) regimonto;

Na arma de infantaria, os capitães Sacia-
rio Pedro dos Roi& da 3°- companhi 1, do 400

pira ajudanto do 31 . e Jo z é Casa.-
Lopes do Oliveira, d3 ajudante do 31°

lora a 3' companhia, d•) 40'.

SECRETARIAS DE ESTADO

inisterio cia Justiça e Negocias
Interiores

Expedi-ente de 11 de abril de 1005

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o bacharel Henrique José do
Carmo Neto pira o legar de 2° supplonte
do juiz da 84 pretoria, pia' tempo de quatro
anuis, na forma da lei.

-Transnoittira,m-se, para os fins convo-
oeieutes

Ao governador do Est:do do Amazonas
cópia do termo de nasiimonto e obito, la-
vrado abordo do vapor naciooal Earico, relia
rente a urna criança do sexo feminino, /Dila
de D. Julia Gemei de Souza, casada com
fraocisco Prudente, embarcados com (testi-
no ao Acre

Ao governador d.) Estado do Para cáplas
41W4 termos de obito, lavrados a bordo doi va-
pOreS Ilat'i0BaCi Neptuno, t3 Cidade, do Porá

)ft referentes á menor Maria, filha do Espo-
- -

vidao Ferreira, Temporal e do D. Atina Vir-
gem Tempo:11 1 , emborcados com destino ao
Estado, o a Miguel do> Santos, Evaristo Gon-
ç tive> Piti l ioieo • e Mamei Francisco, natu-
nes do Til3S111 .3 Egal)

Ao 'EM 4,1Cil f,t) do Estado do C )ara cópia,
dos toem )1 do obito, lavra-los a bordo dos va-
pores na,eionooeS Maruios e Eurieo, referentes
a0i passageiros José 'Manoel o Felippo Nery
da Costa

Ao governador do Estado do Rio Grande do
Norte cópia do termo de obito, lavrado a
bordo do vapor nacional Eurico, referente ao
passagoi ro Viconto Rosalino;

Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro
cópia do termo de obito, Flor eado a bordo do
vapor nacional Taparda, referente ao passa-
geiro Luiz Claudio Viguolo;

Ao juiz federal na sução de Pernambuco
o doei-et) de 10 do corrente mez, nomeando
o bacharel alalaquia.s do Queiroz Barros para
o togar de juiz substituto na mesma secção.

Requerimentos despachados

Held neando de Andrade Gardol, 2° sargen-
to da brigada policial .-Deforido, na confor-
midade do aviso expedido ao commandamte
da brigada.

CE:onel Pedro Anrcliauo dc Faria.-Com-
pareça nesta secretaria.

Expediente do 11 da abril de 1905

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagam )11 f; es

Do 6:177$600, obras realizadas na Casa de
Correcção 'e no pavilhão de observação do
1Iospicio Nacional

11(3 10:070$507, fornecimentos feitos, em
mare) findo, á brizada policial;

De 10:15W)30, fornecimentos 
ne

foto>' e:n
janeiro e fevereiro ultimo>, ao Cal) atorio
Bacteriolo mico e Lazareto da Ilha Grande

De 1:000$, a' liguei do predio em que fumo
ciona a Faculdad ) do Medicina, relativo a
Ii3veroiro ultimo

Da 2j:803;3015, fornecimontos feitos, em
janeiro ultimo, ao 110.micio Nacional do Alie-
n :dos

Do 3:466$192, fornecimentos n3itos, em
março findo, 0. Escola Polytochnica

Do 105$100, de o pezan miudas effectuadas,
em março findo,peto ad ciiniStrallor da In•iPo
ctoria do Serviço do Isolamento e Desin-
fecção •

Da 110$, conservação o anelo do Labora--
torio Bacteriologico, no dito ma;

Do 45$160, gratificação, por substituição,
ao 1 0 su pplen te do juiz da 14° preteria;

De 200$, despozas de primeiro estabeleci-
mento do bacharel José de Souza Lima Ro-
cha, nomeado adjunto dos promotores;

De 7:690SS, ajudas do custo que e empetem
aos deputados Jos6 (1) Medeiros o Albuquer-
que, Anisio Aut ) do Abreu, Jolouim do Lima
Piro; Fornira, João Lop)s Ferreira Filho,
Virgilio Brigido, Julio de aleito, Antonio Al-
ves Poreih, de Lyra, Germano llasslocher.
Joaquim Mando de Castro Rabell ) e Josa
Silva Costa Netto.

-Requisitou-se ao dito ministeri):
O adeamtamon to da 6:000. ao ajudante (1,)

engenheiro deste minis te rio;
A restituição da caução depositada, por

Aethur Bastos & Comp.
-Autorizou-se a despeza eivo a collocao

ção de um apparelho sanitario no predio oc-
cupado pela delegacia da 2Ja-circuni3cripção

geei' -14:---1:91,
	 195:2K

Expediente de 12 de abril-0'10r,

DIRECTORIA gErtAL DE SANDE PranicAt À
Por portaria, desta data, foram concedin

ao Dr. Mauricio Leitão da Chnlm, inspecW1
sanitario, seis MeZei de licença, sem vegi.:,
mentos, para tratar do negociou 4.1."34.41
teresse.

- Accusa,ram-se os recebimentos
Ao Ministerio das Relações Exteriores dcè

aviso n. 5, de 22 de março fiado;
Ao consul do Bra,zil em Liverpool do officid

n, 1, do 14 de março ultimo
Ao inspector geral das Obras Publicas dti.

officio n, 336, do 11 do corrente ;
Ao inspector de saude dos portos do Estado

do Rio Grande do Sul do officio ia. 11, do

3 do corrente
Ao director geral da, estatistica de um

exemplar do Registro Civil de isps.
- Communicou-o.ze
Ao director geral da contabilidade que,

nesta data., o Dr. J. Pedro ;o, secretario
desta directoria geral, recolheu aos COIletli
da Thesouraria d )Thesouro Federal a quan-
tia do 230$ proveniente da multa do 50$,
paga por José Antonio Pereira de Abreu,
por infracção do regulamento sanitario,
do deposito do 201$, feio por Luiz II mriquo
Lins de Alm2ida, para a auttlyse do> (c PO
Egypciamos 33.

Ao administrador doo Correios que o car-
teiro Thoniá da Silva Porei ':m Peixoto não
foi subinettido mi inspecção do sand,), a-isto
não ter silo indicado o togar onde podo ser
encontrado o referido fuuccionario.

Remetteram-se
Ao Prefelt cópia do officio desta dic-

c5)ria, que foi (1:vigido ao Sr. Ministra, re-
ferente ao assumpto do officio n. 310, dd
4 do corront ), daquella Prefeitura

Ao director geral da contabilidade a culta,
na importancia, do 8:089$480, proveniente
de foruccim atos feitos a e da directoria ge-
ral, em março findo; a rolação de conta l, na
importancio, do 801$260, de fornecimentos
feitos para as obras do Desio feetorio

duraste o mez do março findo, e a, rc-
lago dm contas,na, importancia de 6:442),M),
proveniente das desinfecções praticada> efti
diversas ombarcoçaks, neste porto, durante
o 111.3Z de nutro) lindo

Ao inspector da alfandega as refi2r:das
contas de deslnfl)cçõe,s, para alli serem co-
bradas

Ao director geral do Obras e Viaeoão da
Prefeitura Municipal, por copia, a imorma-
ção prestada a e ;ta directoria pela 62 delki.-
goela, de saud3 o referente ao predio da rua
S. Leopoldo n. 32.	 .

Requerime,ntos despachados

Dia 12 de abril do 1005

José ltodrig1104Fereeira.-Certifiqiie->e.
Gonçalves Zenlia, â: Comp. (5° disiricto)'. •

- Concedo 60 dias.
1). Lucinda da Costa Pereira (5 0 districto)„

-
D. Maria da Conceição Cardoso ((3° dis-

tricto). - Indelbohlo.
Manoel Gonçalves Villaça (7, districto), --

Concoào unia. primugaçãO (1.1 40 dias.
.1). Emitia fulo), da SilVeiIL Gonlart (70

- Concedo ao tuas, ma poorogoo.
-ção.

	191~.1100~~1.4n1111.1.1.1.1•n••••W	
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POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 13 do corrente:
Foi relevada a suspensão imposta por por-/s„td-ria do 10 do corrente, aos escreventes da

2a delegacia auxiliar Albino Teixeida de Mes-
-tuna Bastos o Adolpho Bergamini, ao inspe-

tor seccional da 12° circumscripção Leonel
Moreira Pires Ferrão, em serviço na mesma
'delegacia, aos officiaea de diligencia Mario
Pereira de Macedo, Benedic to Jacome de

irCampos e ao guarda civil José Manoel Pi-
nheiro; prevalecendo a suspensão do auxi-
liar Zoroastro de Paula Bastos ;

Foi exonerado do cargo do 3° supplente do
delegado da, 3° circurnscripção urbana o ci-
dadão Bruno Federsen e nomeado para sub-
stituil-o o Dr. José Luiz de 'quedo Coval-
ante Filho.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 11 do corrente, foram

»onerados dos cargos do instructores dos
guardas-marinhas aluamos que seguiram em
pagem de instrucção no encouraçado Aqui-
daPan os seguintes officiaes:

Machinista naval do 3 8' classe 10 tenente
Luiz José de Sant'Anna, de machinas

'
•

O 2° Umente Annibal do Vadio *Cabral, do
j,rtilharia ;

O 2° tenente Augusto Guedes de Carvalho,
de navegação.

— Por outras de 13 do corrente:
Foram concedidas, na fôrma da lei, as se-

guintes licenças:
k. De dons mozes, ao capitão-tenente Augusto
geleno Pereira, para tratar de seus inter-
pses onde lhe convier

'
•

Is De dons mezes, ao 2° tenente José do Si-
gueira Villa Forte, para tratamento do sua

(4
a,ude onde lhe convier, em vista do parecei.
a junta medica.
,Foi. exonerado IIeraclito Roxo Guimarães

'slo lograr do alumno pensionista do Hospital
rde Marinha desta Capital, conformo pediu.

ame. nnnn

EXPEDIENTE DA PRIàIEIRA. sEeeX.?
Dia 12 de abril de 1305

Ao Ministerio da Fazendar
.Rogando expedição de ordem telegra.phica

ft Alfandega do Pará afim de que soans
despachados livres de direitos e entregues ao
VArsenal de Marinha do mesmo Estado um
locomovei e seus pertences, vindos da In-
glaterra no vapor Horatio, para o dito arse-
pai (aviso n. 592).

Declarando que a divida reclamada por
*Irma Goupil, na importancia do setecentos
panais, proveniente do urna passagem do
*olta desta Capital para a França, nao está
prescripta, porque depois da ordem de pa-
gamento, em 1898, houve urna reclamação

o mesmo pagamento em 1900, por inter-
iiaedio da Legação Francaza. no Rio de Ja-
neiro, e outra, em 1903, pelo procurador do
.interessado Pascal Banida, secretario do coa-
pilado francez nesta Capital (aviso n. 593).

Rogando providencias afim do que, por
; .conta da verba — Eventua.es — quota —
' Pessoal — do orçamento em vigor, seja ha-
bilitada a Delegacia Fiscal no Vstado da Pa-

: rahyba com o credito de 300$, para °ocorrer
ao pagamento das despezas feitas com o en-
terramento do patrão-noÇor José Francisco
'da Rocha (aviso n. 594). — Comunicou-se

alludida dologa&a o a contadoria (avisoi
.n. 595 °officio n. 596).
- — Ao Commissariado Geral da Armada :

Declarando que ora manda lavrar coa-

(tractos, cio accordo COM as preferencias do
conselho de compras, para o fornecimento a
esse commissaria,do, durante o corrente
anno, dos artigos que constituem o grupo
n. 8 —Fazonda,s — exceptuando os que fu-
ram arrematados por Vicente da Cunha
Guimarães, os quaes devem ser submettidos
a nora concurrencia juntamente COM aguei-
les para que não se apresentaram licitan-
tes (aviso n. 598).

Autorizando a mandar fornecer ao navio-
escola Benjamin ConsIant, polo preço de
5:590$500, os artigo> constantes do pedido e
orçamento que se lho remettem (aviso
n. 599).

Declarando que pódo mandar adquirir pelo
preço de 237$ urna balança g Home», da
força de 500 kilogrammaa, para o serviço
dessa repartição (aviso si. 600).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA. SECa0

Dia 12 de abril .* 190::

A' Capitania do Porto do Estado da Balda,
declarando que, terminado o prazo conce-
dido, de a,coordo com a vistoria de recurso,
por telegramma do 1 de dezembro ultimo,
confirmado por aviso do 3 do dito moz, para
o vapor Boa-Viagem navegar, deve mandar
proceder, no Mesmo vapor, a rigorosa vis-
toria em secco, do accordo com os atos. 319
o 302,§ 2°, do regulameoto aniles° ao decreto
n. 3.929, do 20 do fevereiro do 1901 (aviso
n. 407).

Ministerio da Guerra
Por portaria do 31 do mez findo, foi dis-

pensado o nnjor do estado-maior do arti-
lhara Achilles Venoso Pedernoiras do logar
de adjunto do gabinete da direcção geral do
artilharia.

—Por outras do 13 do corrente
Concederam-se
A Lovenço da Silva Oliveira a exonera-

ção, que pada], do lugar de pharmaceutico
adjunto do exercito.

Licença
Ao alferes reformado do exercito Nicolátt

Padula,, para residir no Estado do Mato
Grosso ;

Ao escrevente do Arsenal de Guerra do
Rio do Janeiro Lucio Sampaki, por 40 dias,
com o respectivo ordenado, para tratar do
sua saudo onde ihe convier.

Foi nomeado Bordardo Cysneiros da Costa
Reis phoannaccutico adjunto do exercito, na
guarnição da Capital Federal.

Ministerio cia Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

• EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR

Dia 13 da abril de 1005

Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Ja-
neiro;

N. 172—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que cru deforimanto ao que re-
quereu a Empraza do Navegação Salina, re-
solveu o Sr. Ministro, por acto do 10 do cor-
rente, autorizar, nos termos do art. 17, n. 16,
da lei n. 1.145, de 31 do dezembro de 1903,
revigorado pelo art. 15, n. 16, da de n. 1.316,
de 21 de dezembro do 1904, o despacho, livre
de diroitss, de dons guinchos constantes da

inclusa factura, vindos da Europa no vapor
Camoens, com destino aos paquetes do pro-
priedade da requerento.

N. 173—Communico-vos, pari os fins cort:.;
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Empreza de Navegação Sas
una, resolveu, por acto do 10 do corrente;
autorizar, nos termos do art. 17, n. XVI, da.
lei n. 1.145, de 31 de dezembro do 1903, re-
vigorado pelo art. 15 da de n. 1.316, de at
de dezembro de 1904, o despacho, livre cif
direitos, do material constante da inclusa
relação, vindo da Europa no vapor allemão
Colber.a, com destino aos paquetes de pro-
priedado da requerente.

N. 174—Communico-vas, psra os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo au
que requereram Brito & Comp.

'
 resolve»,

por acto de 5 do corrente, autorizar, nos
termos do art. 2°, alinea 1°, n. XII, da lei
n. 1.313, do 30 do dezembro do anno pas-
sado, o despacho, livre de direitos, do mate-
rial constante da inclusa relação o que Os
requerentes pretendei» importar com desti-
no ao engenho do assuca.r denominado «mi-
neiros», do sua pmpriedade e situado no
municipio de Campos, Estado do Rio da
Janeiro.

N. 175 —Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Santa Casa do Misericordia
desta Capital, resolveu, p pr acto do 25 do
março ultimo, autorizar-vos a permittir o
despacho, livre de direitos, nos termos do
disposto no § 29 do art. 2° das DisposiMs
Preliminares da Tarifa, dos objectos con-
stantes da inclusa ralação o que a reque-
rente importou da Europa com destino a()
seu serviço hospitalar.

— . Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 7-1—Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, do 5 do corrente, incluso vos
remoa°, para os fins convenientes, o pro-
eeSSO transmitido com o officio da Delegacia
Fiscal em Minas Geraes n. 15, do 20 do mez
proximo passado, e referente á fiança, do
valor de 30:000$, representada por um pre-
dio situado em Bello horizonte, pertencente

Emy,gdio Rodriguos Germano e sua mulher
D. Floriana de Freitas Velle Germano
pelos Mesmos dado em garantia da respon-
sabilidade do primeiro, no legar do theson-
reino da roferida delegacia fiscal.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 32—Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 1 do corrente,
nomeando o 2J escripturario da Delegacia
Fiscal na Parahyba Ignacio ToScan0 de Al-
buquerque Brito, para identico logar nosso.,
repartição.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 40—Devolvendo o incluso processo, irra:

gularmento transmittido ao Tribunal da
Contas com o vosso officio n. 57, de 31 de
março de 1903, e referente á fiança prestada
por Uno Leal, colleetor das rondas feitora
de Banhai, recommondo-vos, de accordo
com o despacho do Sr. Ministro de G do cor-
rento, právidencieis no sentith de ser la-
vrado novo termo e» substituição ao do.
fis.3, no qual se declaro responder a mesma
fiança não só pelos actos daquelle collector
como tambem pelos de seus propostos.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 65—Decla,rs-vos, para os devidos efei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo prosento o
processo transmittido com o vosso officio
n. 69, do 22 de dezembro do armo passado
em que recorreis da decisão pela qual man-
tivestes a da Collactoria das rendas te-
deraes em Campo Dello, que julgou impro-
codenta, o auto de infracção do regulamonto
dos impostos do consumo, lavrado pelo
agonio fiscal Mario de Aquino Padua contra.
Domiciano Juvenclo Moia, estabelecido com
pliannacia na gidade de Dores da Boa 1s2.ek!
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rança, resolveu, por despacho do 15 de
março ultimo, proferido em sessão do Con-
'So1b.0 do Fazenda o de accordo com o pare-
teor deste, negar provimento ao alludido ro-
curso 0x-officio.

N. 66—Em referencia aos papeis encami-
:tilados com o vosso officio n. 60, do 14 de
tilezembro do anno passado, o em que re-
torreis ex-offieio de vossa decisão, julgando
:nullo o processo do infracção do regula-
mento dos impostos do consumo, instaurado
pela Collectoria das rendas federaes do
Jacutinga contra João Perez Fernandes, es-
tabelecido naquelle municipio, por falta de
registro do sua casa de negocio, declaro-vos,
para os devidos ()tronos, que o Sr. Ministro
resolveu, por despacho de 1 de março pro-
ximo findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda e de accordo com o parecer
deste, negar provimento as dito recurso
ex-oIficio

. — Sr. delegado fiscal na Parakba:
N. 16—Remetto-voa, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto do 1 do corrente,
nomeando Antonio Dominguea dos Santos

•para o logar de theaoureiro-pagador dessa
delegacia.

— Sr, delegado fiscal no Paraná: •
N. 28—Remetto-vos, para OS fins conve-

nientes, o incluso decreto do 1 do corrente,
nomeando o 4" escripturario da Alfandega
do Rio Grande João Azevedo da Silveira
para o Jogar de 3 escripturario dessa dele-
gacia.

N. 29— Relativamente da recurso enca-
minhado com o V0330 officio n. 5, do 17 da
janeiro ultimo, interposto por Matadas Ba-
hia Comp. do acto da Inspectoria da Al-
Iiindega mandando, de accOrdo com peritas
par parte da Fazenda, classificar COM o —gyra-
fiastices— da taxa do 900 réis o kilogramma,
do art. 1.027, da tarifa, 03 apparelhos que
09 recorrentes submotteram a despacho pela

addição da nota de importação n.2.316,
de 12 do novembro do anno passado como
—não ciassincaeão para gymoastica— para
pagamento de direitos ad valorem, na razão
de 50%, declaro-vos, para 03 devidos citei-
tos, que o Sr.Ministro,por. despacho de 22 do
março findo, proferido em sessã.o do Con-
solho do Fazenda o na conformidade do
parecer deste, rasolveu negar provimento ao
alludido recurso.

— Sr, delegado fiscal em Pernambuco:
N. GO—Deola.ro-vm, para os devidos ef-

feitos e em c o afirmação ao mou tel egraan no a
desta data, que o Sr. Ministro, attondendo
Os,0 que requereu a Great Wesiern of
Raitteay Company, limited, resolveu, por acto
de li do corrente,autorizar o despacho, livre
410 direitos, mediante termo de responsabili-
dade, com o prazo de GO dias, pira o pra-
enchimento das formalidades logaes, do ma-
terial vindo no vapor inglez Roinny, com
destino ao S 31`ViN da raquerente.

N. 67—Communico-vos, para 03 fins coa-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o V0330
(officio n. 120, de 10 de dezembro do anuo
passado, e interposto pelos neg,ociantes dosoa
praça Loureiro Moia 8.; Comp., do acto pelo
qual a In.spectoria da Alfantlega desse Es-
tado, de accordo com o parecer da comnis-
são do Tarifa o decisão da COMMISSãO ar-
bitrai, mandou classificar como—de algodão
do xadrez—.sujeito á taxa do art. 473 da To-
rgo° tecido que OS recorrentes submetteram
a despacho pela nata is. 1.310, do junho do
mesmo anno, corno de—algodão branco, não
especificado, de mais de 40 até 49 granimos
por metro quadrado, resolveu, por despacho
do 22 do masço ultimo, proferido em SOSS5.0
do Conselho de Fazenda e na conformidade
do parecer deste, u rrar Qovimento oo dito
rectu,S0.	 .

N. 68—Roa:Ato-vos, para OS fias Conve-
nientes, o incluso decreto do 1 do corrente,
nomeando Manoel Fernandes da Cruz Ribeiro
para o logar de pagador dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy :
N. 24—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que Sr, Ministro, por despacho
de 20 do fevereiro ultimo, resolveu °Atender
ao podido feito pelo inspector da Alfandega
da Parnahyba em tologramma. de 10 de ja-
neiro anterior, sOmente quanto ii. pema-
nencia, na mesma alfiandega, do eacriptu-
rario Francisco Pinto do Mesquita, caso no
tenha ainda seguido para Pernambuco.

Fica assim confirmado o telegramma desta
directoria,de 17 de março promano findo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 9—Declaro-ves, para 03 devidos fins,
que o Sr. Ministro, tendo presentes 09 papeis
enviados com o vosso officio o, 3, de 10 de
fovereiro ultimo e relativos ao recurso inter-
posto por João Raymundo Gomes Ferreira,
mestre da barcaça D. Lalci, do acto do in-
spector da Altande,ga desse Fstado que lho
impuzera a multa do l00, do aro ordo com
o § 1 0 do art. 363 da Consolidação das Leis
das Alfandegas, resolveu, por despacho de
29 do mez proximo findo. proferido 'em sa g

-s'iio do Conselho de Fazenda na conformidode
do parecer do mesmo conselho, dar provi-
mento ao dito recurso e mandar recommen-
dar áquello inspector que, nos teanoa do
art. 407, § 2°, da citada Consolidação, impo-
nha a multa ao responsaxel pelo fao'o de não
ter o referido mostre assignado termo de
respowabilidade quando desembaraçou a sua
embarcação, em 23 de março do anilo pra-
ximo passado.
• — Sr. delegado Iscai no Rio Grando do

Sul a
N. 82 — Communico -vos, para os devidos

fies, que o Sr. Ministro resolveu, por des-
pacho de 8 de feveráro ultimo, p:oferido em
seSsão do Conselho de Fazenda e d.e accordo
com o parecer deste, negar psovimanto ao
recurso encaminhado com o vosso .officio
n. 204, do 18 do dozemboo do armo passado,
e interposto por Orcher Limo Ss Comp., ne-
gociantes dessa praça, da decisão da Inspe-
ctora da Alfandoga doso], capital, man-
dando, de conformidade com a commissão
arbitrai, classificar como — pomos de algo-
dão— para mesa, a mercadoria que os re-
correntes submetteram a despacho pela nota
do importação n. 246, de jano'ro de 1903,
como—mantas de algodão, para cama,

N. 83 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, os Melas os decretos de 1 do corrente
nomeando p bra, essa delegacia: a) escriptu-
Parlo, o 4° da masma repo.otição João do
Castro Xavier do Vali° ; 4" escripturario
Evandeo Ribeiro.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 142 — Declaro-vos, para os devidos

effeitoa, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo transmittido com o vosso officio
n. 7, do 27 de janeiro ultimo e em que
A.Peroira do Castro, negociante dessa praça,
recorre á Directoria das Rondas Publicas
do vosso acto, impondo-lho a multa de
500$ pela infracção do regulamento dos im-
postos de consumo,constante do auto lavrado
pelo agente fiscal Jorge do Moraes Barros,
resolveu, por despacho de 29 do março findo,
proferido em SOSSãO do Conselho de Fazenda
o do accordo com o parecer deste, an-
nullar o referido processo, não só por não
caber no caso recurso de revista, por ser
inferior a 1:000$ a multa imposta, mas
tomboalo Rorce tratOndo-so ~no..

Requerimentos despachados

Dia 13 do abril do 1905

Manoel G; Sobarann Lefebola.—Pago o iniw
posto em dobito, tomando-sopor base o valma
declarado, corrija-se a inscripção e tramara.'
se, independente da multa, por ser o ,goso
puna do agua postulo: á data da petição'
de transferencia.

Antonio Ferreira Castro. — Em vista da
parecer, nada ha que deferir.

José PintoOle Faria. — Pague o impIstC!
em debito.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA DmECTORIA.

Dia 12 do abril *45003

Remetteu-se ao Em. presidente do Ti'!
bunal de Contas e á Direct osia de contabili-
dade do Thesouro Fedeaod, o balanço da
Caixa do estabelecimento, relativo ao exer-
cicio de 1904, comprei' ondeado sou triniestra
addicional.

Dia 13
Solicitou-se da. Inspactoria da Alfandega

do Rio do Janeiro o despacho, livro de di-
reitos, do volumes contendo material desti-
nado ao consumo do estabelecimento.

— Consultou-se á. Directoria da Secretora
da Marinha si podia ser feita a remessa do
Diario Official ao commando da flotilha do
Alto Uruguay, tornando-se ella responsava
pelo pagamento da assignatura para o cor-
rente anno.

—Devolveu-se á Directoria do Expediente,
do Thesouro Federal, o original do quadro
demonstrativo do papel-moeda em circula-
ção em 31 de março ultimo, visto ter sidO;
publicado no Diario O 'pejai, de 12 do qpotaa
rente.

Inspectoria de Seguros

DESPACHO DO SR, LNsPECT011

.Dia 13 de abril de 1905.

Aachener und Munchener Feuer Versichn
rungs GesellschaCt (41Q rogscripkontosi
çetiticamst,

delegacia, em 2° instancia, o recurso deveri
ser interposto para o mesmo Sr. Ministro
não para aquella directoria.

N. 143 —Recommendo-vos, em obedioncial
ao despacho do Sr. Ministro, do 11 do cor-;,
rente, exarado no requerimento transmit
tido com o vosso officio n. 104, de 4 do'
1113SMO 1110Z O em que Jorge de Morde
Barros, agente fiscal dos impostos de con.!1
sumo na 20° circumscripção desse Estado;
pede permissão para residir nessa capita/
informeis qual a sédo daauella, circuna-,
scripção.

1•••ffill

Recebedoria do Rio de Sanür0

Autos de subro.gação em que sao supplicanto.
Aaolpho	 Monge e sua mulher

A taxa da subrogação é devida ao benl,
para o qual se traufere o onus. Nu caso dis-
cutido nos presentes autos o bom que pa,s&ij
a sor gravado O o predio á ru; Troso
Maio n. 10 e deste, pois, devido o imposto.
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Grande do Sul 	

Consumo

43 Imposto de phosplioros

• n••••• 258:41090

Ragistro 	
46 Dito de velas :

2N000

Registro 	
50 Dito de conservas :

20000

Registro 	 ...
54 Dito de tecidos 4(4000

Registro 	 411MMO. O.=

Extrao.clinaries

55 ItIonteplo• da marinha 	 114095
i50 Dito militar 	 3:304787
1,57 Dito dos empregados publicos 	 871$103

Indemuiza,çõs 	 mo. 5:0G4450

Renda	 com opplicas-Cco esiecial

N Fon(10 do resgato
•	 Alu!tws por infrações de leis e regulamentos 	 1$445

Idem de expediente de 5 0/0 sobre direitos restituidos 	 24350
Renda da Capitania do Porto	 2:652$900

.

1302.101$3591

0:381$44?

2:674695

314:254495

25:251$207

339:5104;703
	1

DELEGACIA VISCAL NO raO G1tA1/U1k: 110 tS11-114

lExcreicio do 1004

Demonstração das rendas arrecadadas no Estado do Rio Grande do Sul no mez de janeiro de 1905, do exercido de 1904, organizadade accerdo com a circular n. 13, de 13 de março de 1900

T1TUE9S DE RECEITA PA rEL OURO rAPEL TOTAL

•~•••••nn••••~4~11/8.01n*.s.ww.li

8:327:1;i00
24000

584392
186$120

9:501$501
5:454750

19:59410d

• Interior

11 Renda do Correio Geral. . 	
ri Idem da Imprensa Nacional e Diario
fel Imposto do solto

Por verba 	
.28 Dito da transporte 	
:30 Dito sobro subsidios e vencimentos 	

Dito de 2 1/2 sobre dividendos 	

	

Saldo da listrada do Ferro do Santa Maria ao Uruguay 	
Idem da Estr,ida do Ferro Southern Braziliau Rio

Contadoria da Delegacia Fisoul do 310Nuro rçdo,rAl no ESia.do do Rio G:ando do 5d, IS Ce março de 125.— O 4* eseripturario!.	 .
Taippo C. il1cr.'"

VOUnlento de fundos

Importancia recebida do chefe do District° Tele-
graphico. 	



OURO'PAPEL PAPEL TOTÀ11TIMOS DE RECEITA

1
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DULEGACIA FISCAL NO ruo GRANOU DO SUL
3Exereicio de 100Z;

DemonstragRe das rendas arrecadadas no Estado do Rio Grande do Sul no rnez de janeiro findo, organizada de accardO
com a circular n. 13, de 13 de março de 1900

°Minaria

I. Direitos de importação para consumo 	 225:201$550 840:824220
2. Expediente dos genros livres de direitos para cornumo, 	
3. Expediente das capatazias 	

4:797$G24
10:14%590

4. Armazenagem 	
Estatistiea 	

21:121488
4:896105

.	 225:20455Q 881;792$043 L.103:994592

Entrada, sabida e estadia de navios

ImpoRto tI pharOes 	 600$004
7. Dito do docas 	 324140 449$283

924110 449$283 1 :371$123:

Add icionaes

S. 10 % sobre o expediente dos generos livres de direitos 	 •• 	 477$219
0, 2 i, ouro, sobre cereaes 	 9:001$89.1

9:0014804 477$219 O:474113i.
Interior

11. Renda cio Correio Geral 	 55:20%702
15. 'dom da Imp..ensa Nacional e Mario Official 	 13•000
27, Imposto do seio, a saber:

Por verba 	 5:02%275
Adhesivo 	 100:7320 	 105:700$705

28. Imposto sobre transporte 	  14:507$100
30, Dito sobro sul) idios e vencimentos 	   3:65%351
32. Dito de 2 1/2 skre divi lendo 	 13:211:3%0
nn. Feros (13 terrenos de marinha, 	

.-39. Taxa judiciaria 	
114189
.5~60 193:227$397,

Consumo

41. Imposto do fumo:
30:155E250Taxa 	

Registro 	 **** 4.14.1~."..fled,here 10:400$000 	 40:554850

42. Dito do bebidas:
Taxa 	 38 : 500$560
Registro 	  	 13:52%000 	 52:084500

43. Dito de pliosplioros:
Taxa 	 22:48%000
Registro 	 740000 	 23:224000

44. Dito de sal:
Taxa 	 75:670.10
Registro 	  240$000 	 '75:91%210

45. Dito de calçado:
Taxa 	  	 10:654000
Rxtro 	 2.130$00 	 12:784000

40. Dito de velas:
Taxa 	  444025
Registro 	  20000 	 404025

• ....emnrrnàeeerer~ea

205:024$245 1.311:074$50.;
1
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Transporte 	

f7. Inwsto de perfumarias:

205:024$245 1.311:074533

Taxa, 	 • 	 2: OC)0,320
Registro 	   650:000 	 3:155%321

48.	 Dito de especialidadespharmáceuticas:
Taxa 	
Rejistro 	  	  1,1•*	 	  

4:59420
404000 	 5:0842E0

49. Dito de vinagre:
Taxa 	
Registro 	  1A0P00

20È000 	 284000

50. Dito de conservas:
Taxa 	
Regi itro 	

ti. Dito de cartas de jogar

16:201gASO
1 :14.1iWA00. 	 17:391$150

Taxa 	 150.000

52. Dito de chapèos:
Taxa 	
Registo 	 C:03-1:WaG,

520.000 	 6:554100
53. Dito de. bengalas:

Taxa 	
Registra 	  2SWOO

5N000 	 23.4100
54. Dito de tecido>:

Taxa 	
Registro 	 67:0110)0

9:3241W100 	 •	 /7:231$000 815:40417,

Eilmordinaria

SS. "Montepio
S9. Idem militar'
57. Idem dos empregados publicos 	
N. Indemnizações 	   

444$995
60W40

.1:715075
'2:300$032

Renda com awlicação especial

04. Fundo do resgat2:

Multa porinfracc5es de leis eregfflamentos 	
idem de expediente de 1 1/2a, '3
Idem idem. de 5 Ve sobredireito4restituidos 	
Expediente de 3 !: nas arrealataeüe	
30 %producto de aipprehensões 	
Renda da Praticagem da Barra 	

h5, Fundodegarantia:

725.115
478540
104100
n000

2:58.2A00
14:284000

Quota de 5	 , ouro, sobre os direitos de importação para
COnsUillo 	  50 7!$02 	

59:5751,982 23:267í807
•

/9:844849
1.700:414$559

Depwitos

Movinien toS de fundos

44:72470,

1.751:14429

Supprimento iecebido do Thesouro Federal 	
Importancia recebida do chefe do Districto Telegrapliie0, 	 1.5110:000000

51:734940	 	; (.551:739$940

2.302:884$238

contadoria da Delegacia Fiscal doThesouroFederaJ no Estado do 	 Grande do Sul 17	 marco do 1905,-- O 40 escriptum0 , .• ..•t .:Yebive	 ,n1/q.	 .	 . 3
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blibistario da 111dustria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
ReTterinundo demachado

Dia 12 de abril do 1905

'Rodrigo Vianna..— Comparcça na prim
'ra semi() desta disectorla, geral.

Directoria Geral da Industrie
t'or portaria do 12 do corrente, foi conce-

aiida garantia provisoria, por tres annos,
Yrancisco A/ve3 Jorge Malta, portuguez, ne-
Amianto, estabelecido mista pi' iça, para a sua
invenção de «processo do utilização da calds
Ale casino, do assue ar,como base de sorvetes, a
su,s o poocasso dinomina « Sarvete japoaez o.

Exydienle do 13 do abril do. 1905

rian resposta ao teleseam ma de 3 da março
ultima em que o governador do Estalo das
Alagoas solicitava o deferimento do pedido
aleivo paios coramasciantes e agalcaltares dos
aras manicipias desse Estado, servidos pela
antiga Companhia Pdarenso de Navegação
•1.43 ial soas No ao a alanguaaa, no sentido do

restabolocida a mesma navearação, do-
:salvou esto ministerio no poder, por falta
ele verba, atteader ao mencionado podido.

—Ramettoram-se:
Ao inspector Geral do Obras Publicas desta

Capital. para a respoctiva autaeraticação,
*oin o desenho original, as copias referentes
-a() privilegio n. 4.125, do 22 de agosto de

al904.
Ao inspector do, Navegação Subvencionada

remetteu-so paoa, os devidos fins, o aviso
aisn que o alinisterio da Fazenda communica
haveao designado para apsescastar o main-
/lado exigido poio n. 2 do art. 432 da Nova
Consolidação das Leis, das Alfandoorts, ama
welação ao pedido de isenção de direit as para
U0.000 toneladas do carvão que pretende
importar no corrente, anuo a Companhia
Novo Lloyd. Brazileiro,com destina ao consu-
mo de seus vapores.

—Communicau-se ao pra diluto do Estado
alo Minas Gemes que toda a correspondoneia
que tem por objecto o serviço criminal aa-

c) isenta de taxas da Correio, desde caio
esteja rovastida das anualidade: externas
fluo dum a conhecer , avalie caracter.

--
Requerimentos despachados

Dia G do: abril de 1005
Joaquim Bento O. Souza o Dorival Goulart

agente o ajudante do C reoera da Amparos°.
licitando augrnenta do venci centos.— Não
ha verba.

Dia 13
Joaquim Garcia, pedindo as regalias de

paguei° para o vapor Glorivlo sua propriea
dado,— Apresento certificado da capitania
do porto provando que o roferido vapor faz
-viagens regulares entre portos da Republica,

—
Directoria Geral de Obras e Viação

Por portarias de 13 do coorente, foram
prorogadas, com ordenado, do aecordo com
1 a 1° do ast. 2° do decreto n. 4,484, do 7
as março de 1870, as seguintas licenças,
para tratamento de saude:

Por (30 dias a de 90, concedida pela Dire-
ptoria da Estrada do Ferro Central do Brazil,
ao machinista do 2a classe da mesma Catada

'1'asi102e0

Por 93. dias, a que pra: ianad tampo fri con-
calida ao coo farenta ila estarsão do Sitio, da
aloirada do Ferro Oeste da Minar, Jon Eu-
zebio.	 •

Circular n. 1 — Ministaolo da !ladroaria,
Viação o Obrass Publicas — Directoria Geral
da Industria — P seação — Rio de Janeiro,
13 do abril do 1905.

Para que não wo reproduza o facta que
acaba da dar-ao, muito inconvoniente d re-
gularidale ) serviço, á flocalizaçãa das
despezas c rapidaz da; pagoaneatos,de serem
solicitados de to ministoria, já na fim do
ultimo m z d ) trimestre addicional, 03 pa,-
gamentas de conta reforeatea ata aos pai-
moiam mçzas do reapectivo exarcicio, recosas-
mando-vos que poovidenaiei a COM toda a
urgencia, no eentido do rompa as contas
enviadas a esta Secretaria para o necessario
pracers3). com a maxima brevidade, não de-
vendo.por farina alguma. cor a remessa feita
além do moa soguinto ao que citas pertcn-
coram, salvo mativoa imperiosos que deveis
então indicar na occasiao para morem devi-
damente apreciados por este miniateria.

Sande e forat 2n:dada.— Lauro 8,:veriano
31ã1 ler.

Sr. director da Directoria Geral da, Esta-
tistica.

—Identicoo: aos choutarei do Jardim %-
tanja-) e do Observatorio (.1) Rio de Janeiro.

—Identicas: aos Srs. director geral dos
Correio:, director geral do: Telegraphos
inspetor da Illumiaaçao Publica. e officio
o. 27, da meus (la•a ao administrador d t
'Lavadaria de Iminigrantos da Ilha das
Fio 'es.

E epedienle do 13 de abril d..; 1905

Ao 2' procurad w da Republica na goela
do District° vedara!, tbra,m prestadas as ist-
forma0es neco;sarias a defesa da
na acção movida peia Tire Great iNorthera
Railway Pwasq,

ReqUe rile	 di3pUlta(109

Dia 13 de abril do 1905

Joaquim Marinho Bastos 8, Irmão, polindo
dispensa. da applicação de hydrametro nos
predios ns. 49, 51, GO, 71 o 93 da rua da
Gamlxh. —Concedo a dispensa de collocaçãoo
no pre,di3	 O blf.10a quant3 aos demais.

Veneravel Irmandade de Nossa Senhora do
Rosario e S. Benedicto, pedindo a designaçãa
do uni local na Avenida Central, afim do
ser levantada al/i a estatua d9 grande boas
zileiro Josa do Patroeinio.—Na Avenida Cen-
tral. não existe local algum adequado ao
patt:lotico objectivo do requerimento.

SCIENCIA
O ratai" dos estudos

selentificos

A progressão ra.pida da sciencia e a onda
crescente de publicaçiSes, que lhe são consa-
gradas, constituem para mais de um alto
espirito, assumpto de real preoccupo,ção.
• Como, dizem, emquanto a custo, nos po-
domos manter ao corrente do reduzido do-
minio scientifico, quo cada um de nós es-
colheu para assumpto constante do estudos,
como atoão1109303 suo sessores para adquirir
esta sciencia, que não podemos mala seguir ?
Como aprenderão o que é precisa saber para
_on tairottarein a obra do nessa geração

Em outros ter11104 O razoavel que tantos
homens continuem a enriquecer a adenda,
S i virá tampo em que pessoa alguma poderia,
apeen der tudo que seus prelecessoaes
verem daocoberto

Assina colloca.da a questão, é de algum'
m )do doesperadara.

Si não podamos tomta conhecimento das
publiCaç5es que appa.recein, dia a dia, nin-
gume parlará, chegando ao cumulo desta
Producçãa, dominar o passado o acompas
uh sr o nu wimonto corrente. .Mas, feliz-
mente para o futuro dos estudos, o problema
não deve • sor considerado assina, do um
modo absoluto; numerosos factores o simpli-
ficam e levam, para cada época, as neces-
sidades do; estudos fun;la.mentaes. pondo-as
quasi ao loMfflo nivel. A' medida que o
tempo cc escaa sobro uma descoberta ou
sobro uma diseirsão, os detalhes se esvaem
o desapparecem, restando o facto, agora
simples isolado das contingenclas, despojado
dos 111C133 neursoarios para sou appareca
mento a' luz do dia, e, quanto mais se
adianta o tempo, tanto mais este facto
perda de importancia, até deoapparecor
completamente. Na cadeia dos aconteci-'
mentos foi elle um elo neeessario, na Is o
tempo nocessario, ao seu conhecimento, tara
na-se limitado.

03 factos se apagam por esto modo, pouco
a pouco, polo afastamento no. tempo, como
no espaço e, assina, a tarefa dos que que-
rem conhecei-os é muito simplificada.

Não é necassario, hoje, que todo homeni,
ITICS:11;) MURO CURIVatiO, conheça MOS 03
ensaios tentadas pois Kepler para desao-
brir suas leis, ou por Galileu, para desta-
car do coaluna° doo phenomenos do mo-
vimento a noção d massa ; O quasi
a una mecanico, saber que os partidarios
de Ncsvton e de Descartes discutiram, por
muito tempo, sobro a medida do que, então,
impropriamente se ehlmava a força ; uns
consideravam a energia, outros, a quanti-
dado do movimento; não podiam se entender
e tal discussão encheu, durante decadas.
publicaç5es scientificas. Que sabem hoje do
tas cogitasaies 03 que não querem c inhame
da sciencia SillãO 03 principies immutavei3
e railizaveis ? Quasi nada. Mas não ha bom
alumno das escolas que não evolua em
plena liberdade através os symbolos que re-
presentam as concepçcaies da mecanica e que
não appliquo correctamente as noções que
elles condensam. Si, mais tarde, seu esp:rito
O investigador, Si quot. possuir, não uns
instrumento, mas unia convicção philOSO-
phica, então recarreoa ás fontes e aprenderá
a conhecer as duvidas que assaltaram todo
homem a quem a SCialiCia devo um pru-
grosso qualquer.

E assim foi sempre ; 03 physieas da nosaa
ai»ca soguiram com paixão os trabalhos
que conduziam a esta noção tão simples do
identidade das ondas elactricas o ondas
luminosas, noção que nãa se tornou clara a
seus espiritos sinão depois do ao nos do lei-
turas e meditação. Em vinte anno3 alia será
tão evidente que uma simples allusão a Ctrá
camprehendida pelos jovens estudantes. Esto
principio da condensação, graças ao qual o
facto subsiste, destacado do sua historia,
constitue, talvez, o factor o mais impor-
tante da eliminação das contingoncias, tor-
nada; inuteis, das quaes surgiu o facto ima
mutavel.

Mas ha outros principies que concorrem
para simplificar o problema. A substituição
é um deites ; a uma idéa succede uma outra
um estudo é substituila por outro. Na idade
média, a metaphysica merecia grande con-
sideração e todo o homem inste uido consa-
grava-lho o melhor do sou tempo. Os os,s
tudas modernos não se justapuzeram 0. me-
thaddly:sica, que se tornou o apauagio de um



qual Os factos entram na historia o salient
do conhecimento immedia,tsmon te utilizava.
Depois, lia uma quantidade prodigiosa do
trabalhos, cujo fim unico é determinar a•
valor namorico do uma constante natural.

A's vezes, 200 ou 300 paginas, nas quae3
as operações são minunclosamento descripta,s
para uso do algumas dezenas do confradeS
em metrologia, chegam a um numero do
modo tal que o resultado utilizarei para
todos, deste trabalho, mal occupa duas linhas.
Constituam-se quadros numericos do todos
os resultados assina obtidos, e ter-se-ha,
em uma obra do dom ou tires Volumes,
a substancia do uma bibliotheca interia. O
investigador que tem necessidade do conhe-
cer constantes naturaos guardará, de me-
moda, uma duzia delias; si é particular-
mente dotado dessa mania, condensará,
para seu uso continuo, uma centena quando
muito. Para os demais, um meio minuto do
investigação no livro dar-llie-ha tudo de que,
tiver necessidade. Paeparar essas tabellaa,
fazer administração scientiflca em todos 03
generos e em todos 03 gráos não é, tal-
vez, oecupação para espiritos eminentes ;
estes trabalharão mais utilmente na desco-
berta dos phenome,nos novos o na 'elabora-
ção dos grandes principios.

Mas todos que tiverem contribuido para
esta condensação administrativa terão bem
merecido do progresso da scioncia, porquo
terão poupado o tempo aos traballiadoees.

Eis ah algumas idéas, graças ás quaes
podemos olhar o futuro com confiança. Sem
duvida, uma especialização, cada vez mais
intensa, constituirá necessidade do trabalho
scientifico. 03 encyclopedistas tornar-se-hão
cada vez mais raros e talvez dosappareçam.

Mas 03 investigadores podem continuar a
enriquecer nosso patrinunio; ainda não veio
o tempo em que a medida estará cheia, por-
que a condensação se opera sem cessar, des-
embaraçando o caminho para a marcha as-
cendente.

Cu, ED, G UILLAI'Mrs.

(De La Nature)

SUÇÃO JUDICIARIA
CUrto de Appellação

SESSÃO DA PRIMEIRA CAMARA. EM 13 DE
ABRIL DE 1005

Presidencia do Sr, desein liarnador Espinola-
Secretario, o Sr, Dr, Eociristo Gonzaga

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Dodsworth, Af-
fonso de Miranda, Ataulfo de Paiva, Monte-
negro e o Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do District°,

JULGAMENTO*
Habeas-corpus

42—Relator, o Sr. desembargador Do-
dsworth; paciente, Otto Ludwig.— Concede-
ram a ordem de habeas-corpus, prestando in-
formações sobre a prisão do paciento o juiz
da 34 vara criminal, para a primeira sessão.

N. 44—Relator, o Sr. desembargador At-
fungo do Miranda; paciente, Luiz Alvos.—
Não tomaram conhecimento do pedido, por
não estar devidamente instruido.

Recursos crimes

N. 7 — Relator, o Sr. dosembargador
Ataulfo do Paiva; recorrente, o juiz de di-
reito da. 5, vara criminal; recorrida, José
Machado Barcellos.—Não tomaram conheci-
mento do recurso por não ter elle cabi-
mento,
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- pequeno numero de espiritos distinctos e
pouco utilitarios; elles a stippla.nta,ram com-
pletamente e o tempo consideravel que lhe
consagravam 03 estudiosos, ha sete ou oito

.;soculos, não é cootado, hoje, pela maioria
,dos homens cultos.

Houve tempo, tanibern, em que se estu-
dava a arte heraldica e tantas outras scien-
:cias, ateis. um dia e tão insignificantos
, que basta um dimnuto numero do pessoas
para conserval-as intactas e peopetual-as

!na medida em que podem ser consideradas
ainda como neeessaria.s.

Lembro-ma .que, em rainha infanda,
tendo-me apresentado, para uma subscri-
pção em favor de urna caixa escolar, em
.casa de uru ancião, conhecido por sua grande

- fortuna e seu grande amor a cila, fóra muito
mal recebido, sob o pretexto de que, em seu
tempo, todas as crianças conheciam a g,no-
monica, lics,e banida das escolas. Retirei-me
um pouco confim ) pela minha ignoranciá, e
procurei informar-me acerca desta sciencia,
que nos exprobasam de não conhecer.
Quando me informaram que se tratava do
traçado de quadrantes solaras, teria podido
responder, mas era um pouco tarde. Tinha
cada um de nós um relogio na algibeira ;
o ralo:sio da igreja dava- as horas 'e os quartos
e nunca, nenhum de nós, teve necessidade de,
traçar um quadrante solar. Os que 'ficaram
curiosos de o saber,mais tarde aprenderiam
em dez minutos, com boas. noções de astro-
nomia e de geometria descriptifa.

• Assim, o proprio progresso da industria
a org mizaçã,o geral da vida eliminam
sciencia,s tosnadas inuteis e dão a p

•dado de substitail-as por outras. Hoje, en-
sina-se a urna criança a filiar no teloplione
ou a consular um horario de caminhos do
ferros de preferencia a traçar um quadrante
solar. As theorias tombem se substituem
umas ás outras ; outr'ora era muito nocos--
sario conhecer a theoria da emissão da luz
ou a do phloaistico ; estudando-se hoje a
theoria das ondulações e a da oxydação,
pôde-se ignorar completamente as que foram
substituidas por estas. A alias faz-se apenas
uma ligeira allusão nos cursos, e Com razão,
porque para fortalecer uma crença não ha
como o conhecimento das idéas, que cila
supplantou após as investigações experimen-
taes. Em virtude deste'principio do substi-
tuição,padeso quasi dizer que a equivalencia,
se estabelece constantemente entre as cousas
novas e as antigas, entre as conquistadas na
Marcha ascendente, e as que ficaram ern
declinio na passagem do espirito humano.
'Um outro principio é o da condensação por
Inethodos ,geraes. No principio de qualquer
estudo, são successivamento abordados os
casos particulares ; mais tarde, são cilas
iigadas por uma idéa, que os abrange a
todos, e da qual teriam decorrido natural-
mente si fosso dado ao ospirito humano per-
ceber desde logo o comuncto cru vez de se
',preocupar ponosamento com o caminho
'através dos detalhes.

A geometria tinha chegado no 17° sutil°,
no ponto de fazer receia,r, dentro em breve
prodild.osocelypse na época em que Femat,
',IZoberval, Descartes inventaram, para cada
',problema, uma solução engenhosa, boa só-
'mente para este problema .e que, á excepção
da gymnastica á qual dia obrigava pouco
.contribuia para 4 resolução do problemas.
'Desta maneira foram descobertas as pro-
;priedades da cycloide e de outras curvas
celebres, nessa época.. Mas então- e quasi

•simultaneamente, apparecem a geometria
analytica de Descartes e o calculo infini-
tesimal de Newton e Leibn itz •

Então tudo se coiidensa em alguns pre-
ceitos gemes, que permittem, não .só achar
"facilmente tudo que fóra conquistado com
tanto trabalho, mas abrem ao observador

um dosninio illimitado ; a Meneia geome-
trica é; então sons limites. Sem duvida a
esthetica ah i perde com o irnprevisto, mas
quem lamentará o tempo em que cada pa-
rafuso ora fedo abrindo-se com a lima tri-
angular, um sulco ao redor do cylindro do
metal ? Não é preferirei que o operario ma-
neje uma machina apropriada para tal fina ?
Condensações analogas foram operadas pela
descoberta do principio da conservação da
energia pelo da conservação da mata-
ria, e, do una moda geral, por todos os
principias conservadores, que indicam o es-
tado final de um plienomeno, qualquer que
seja o . caminho pelo qual elle se effectuou.

Ensinem-se 03principios e faça-se a demon-
stração com alguns exemplos bem esco-
lhidos, mostrando qual é sua: natureza e
como é applicado e ter-se-ha enriquecido o
espirito do estudante melhor do que se lhe
tivesse ensinado una numero 'imenso do
casos particulares, cuja maior parte lhe
voltariam á amansaria, incompletos e defor-
mados.

Ora, a descoberta dos principioss gera.es
segue necessariamente a evolução seientifica.

Não. lia. talvez, exemplo na historia do
desenvolvimento da sciencia, de um con-
juncto do casas particulares que não tenha
sido, ern um momento dado, resumido em
=principio geral. do qual todos procedem,
tornando assim imiti' sou conhecimento indi-
vidual.

Emana, o .e gnliecimento G facilitado par
uma boa administração. Este principio ad-
ministrativo não é igual aos outros em ele-
vação, não constituo um plienomeno na-
tural, mas tom importancia pratica.

As unificações administrativas em todos
03 dorninbs-contribuem podesosamento para
o progresso da scioncia, eliminando toda -a
difliculdade inutil -enão inherente ao as-
sumpto e 'poupando . o tempo e o poder do
concepção dos trabalhadores.

Outr'ora, i»r exemplo, todo o homem
devia conhecer perfeitamente um systema
do pesos e medidas, complicado e do diffleil
acquisição;aquelle que tires se relaçõos exten-
sas, cujas leituras fossem diversas, tinha que
se mover em um grande numero de systernas
complicados e disparatados, e esta obrigação
persiste, para cortas sciencias até uma
época muito -Cisinha, da nossa. IVIultas me-
mortas de electricidade escriptas, ha mais
do 30 annos, são quasi ideomprehensiveis
hoje por causa das unidades empregadas, em-
quanto que Se tornariam limpidas si os seus
resultados fossem traduzidos tambem em
unidades C. G. S. Lord Kelvim caracte-
sus ia o systema das medidas inglozas di-
zendo que custa um anno de trabalho
para sua acquisição completa e que é um
destruld ,r de cerebros. Todo o mundo
sabe que, sabido da escola, Anglo Saxão,
excepto os profissionaes, pôde se vanglo-
riar de dar uma definição correcta da todas as
unidades que comporta o systema brita.nnico
de pesos e medidas. Aqui, a simplificação,
por um simples acto administrativo, que foi
a mação do syst ma matrico, restituiu aos
trabalhadores bastante tempo e liberdade de
espirito que lhes permitto accumular um nu-
mero consideravel de factos ou idéas ateis.
A organização do trabalho soldo-Liada tam.-
bem é um factor que concorre para a fitei-
lida.cle da acquisição dos conhecimentos.

Tabellas bom feitas, analyses bom con-
densadas e bem ordenadas, dão ao investi-
gador, que delias se serve, um quadro im-
mediato e c ,rmpleto do estado cie uma inves-
tigação na qual elle pretenda se empenhar.
Os 'a Fortochritte der Physika servem de ad-
miravel exemplo. Para se saber o : que foi
feito sobre um assurnpto especial de physica
basta abrir a tabella das matarias do ultimo
uno, depois remontar Qt6 a época, além da
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N. 9—Relator, o Sr. deadnaargador Mon-
tdiegro; recorrente, o juiz da 3 vara crimi-
mai; recarrido, João Dias Delgada.— DeCi;3::n,0
idontica á do n. 7.

Aggrauos de peMo
N. 35—Re1ator, o Sr. desembargadar T.

Vastos ; aggra,vantaa, João Pinta Farraira,
Laite e Bana) Brazil Norte A alaa:leis; agg ata
vada„ a Companhia União Saram:abati a e
'tuna, em liquidação 11)rçada, rep :esontaaa,
por s:nt:3 syndicos.—Negaram provimento ao
aggravo.

N. 37 — Relatar, o Si'. doscmaargadar
..A taulfo de Paiva ; aggravantes, Dr, Falai-
cara ) Izi duro D110.3 e outro; ; a,ggravatia, a
liazeada Munieip Negaram provimento
ao agravo e na o vato de dosernaate, do
prosiaen te, ciontlai, o> VatoS (104 Srs. de e mbar-
a-adores Dias Lima, Doilsivorth e Monte-
m OgrO

N. 2.207—Relato?, o S. desembaraador
Alfonso de atranda ; aggravante, L. Eisan-
gartItea aggravada, a mas>a landa de
Vieira Brandão & Comp.— Converteram o
.aolaamento em diligencia, pa,:a ttr vista
'para eentraminutar o ag,gravada, contra, 03
'xotes das 5 ao, desembargador rela,toe e Dias
Lima. Impedido, o Sr, da:embargador Mon-
jou agro •

N. 2,157—Relatar, o Sr. desembaramdor
Tavue..3 Bastos; aggravante, a C9mpa.nbia
-Mlegnrog Lloyd Amolaram° ; agravada, lu tino
Anousto Patas, liauidante da Sama Viatura

Viihn.—Dadala idantica á do n. 2.2137,
eon',ra, 03 "5-0t,E1 dos Sai. de>ambaogadores
lia> Lima e Alr..A13) do Mira:ida,

PA3SFAENS
Appellações cw,111wwiae3

N. ?.:;09, 2.914 e 2.933—Ao Sr. deaom-
aaagador Tavarea Bastos.

N. 2.93a—Ao Sr. desembargador liais-
worth.

araaroataa
als, 3,007 o 3,173—Ao Sr. desembargadar

Tavar 3s Bastos.
ars. 2.801 o 3,10.1—Ao Sr. desembargador

Doai savor li.
Ns. 2.965 e 3.007—Ao Sr. desembargador

Ataulfo do Paiva.
AppellaçO2s crimes

Ns, 1.081 o 1.101—Ao Sr. desembargador
Ta vares Bastos.

N. 1.110—Ao Sr. dasembarg,adar Monte-
meg,ro.

Ns. 1.102 e 754—Ao Sr. desembargador
Ataulfo do Paiva.

001 DIA

l'ap.acOes
Ws. 891 e 937.

acconoXos 1,1.11LIOAD9S
Na, 1.000 a 1.023, infeacçaie> ns. 2.0O2,

2 . 752 e 2.88-1.

NOTICIÁRIO 
Wribunal do Contas — Ordena

ae pa,,a nanta. sub,-e as quaes proferiu des-
pacho, oni 13 do coraente, o Dr. pilesiddre
ldest ,3 t 'ibunal.

alinistario da Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos:

N. C87 e WS, do 10 de março e 7 do cor-
rentia pagam !no de 1:774033, da folha das
Neneana(); (pia competem aos engenheiros
* auxiliaras da Inspecçaa Geral das Obras
'publica ,. no inuz tio reVCI'Ciràidtiiyto;

N, I .058, do 8 do corrente, idem (1O46183(1,
da tolha do peasoal da. ietiCáa typographiia

1/t.RIO

da Directaria Geral do Estatistica, empre-
so d na Se..*‘ .) il recens-bamaato de 1900,
em març ul i	 ;

N. 1.000. da 10 do correta, caadito
/a. 15.443-10-3 á, [talagada Fiscal em Lon-
dres, pa. :a pagamento de taabailan executa-
dos. no maz Mar.33 ultima pelos contra-
dantes das Obras d.) Porto do Rio de Janeiro
C. II. \Valhal . & Comp.;

N. 401. de 25 de junho do 1 )31, pagamento
de, 91:2035793 a Ant mia da Cruz Range!, da
campra 'feita pelo Governa das terras e
aguas do ria Tia pmieiro;

N. 1.090, do la do corrente, pagamento de
4:048$, da 'féria do passoul empregado em
na ano ul-amo, nos serviços do e aasarvaçaia e
li'llDeZa do galerias do a,atia,; plaviaos,
cargo da Tospocção das Obras Publicas

N. 1.084, do 11 da corrante, idem do
4:500a á Companhia Novo Llayd Brazileiro,
d suSovenção relativa á viagem da linha do
Sul, iniciada a 25 fovoroira ultinn e reali-
za(la pelo paquet 3 Prudente de Morues

N. 1.064, do 10 do corrente, idem de
12:154, á mesma, idom da viagem na
linha de norte,. iniciada a 5 da janeiro ul-
timo e real z	 p.do paatiete 8. Salo«dor

N . 1003, da mesma idem 12:150$, á
na asma, idarn. idem, id. mi a 13 da janairo
ultimo e realizada pC l),  paquete Espirito
Santo

N. 1.032, da mesma data, idem do 12:150$
á inesma, id mi, idem a 21 do laaedra ultimo
O raalizada polo paguei° ,llandos

N. 1.001, da. mosnia data, idem de 21:250$
á MC4111a, idem da viagem na linha de
Multo Grasso, iniciada a 2 da janeiro ultimo
e realizada polo paquete Dia;nqntino.

—Ministerio da Justiça c Negoclos Int t rio-
res — Aviso;

N. 1.215, do O da corrente, pagamento de
2:250$ ao almoxarife do hospital S. Sebastião,
Manoel Leandro da Cos'ai„ da folha do pas-
soai sub alterno sem 11011 43n71,'). (lo citada
itt pi tal, relativa ao mcz de mareJ ultimo

N. 1.185,do 4(10 corrente, idem. de 7:419$117
a diversos, de fornecimmats ao hospita,1 São
Sebastião, em fevereiro ultimo

N. 1,180. da mesma data, bann do 3:250$
ao cheia do sução da Direetaria Geral do
Saule Publ ica,01 yin aio do Niemeyer, da folha
de pagameato do pessoal do Instituto Soro-
thora,pico Federal, relativa, ao ma de mulato
ultimo

N. 1.184, de 4 do corrente, idem de
33$400 ao porteiro da Carta de Appellação.
José Francisco da Rocha, do deapezas miudas
por alie pagas em murça ultimo

N. 1.192, de 5 do corrente, idam de
4:9003 a Manoel Rezende & Comp., de obras
realizadas no proprio naci mal u. 34 da
praia da Saudadt, em março ultimo

N. 1.194, da mesma data, idam de
1:078$120, da folha da /aos mal subalterno da
Casa de Detenção em março ultimo

N. 1.195, da mesma data, idem da 20$ á
Rosalina do Lima Cardoa a que compete á,
sua filha menor Denolina, paio Sei•V190
extracção de cedidas no Tribunal do Jury, em
março ultimo

N. 1.193, da Mesma data, idom de 175A,
da tolha do mez de março ultimo, das gra-
tificações que compitam ao) amanuense e
hisp :coe interino do Instituto Nacional do
Musica Francisca Otto Ferreira de Carvalho
e Paulino Joaquim Lopes

N. 1.104, do 3 do coorente, idem de
13:0993772, a diveesos, de fornecimentos at,
Casa de Correcção, em fevereiro ultimo;

N, 1.193, de 5 do corrente, adeantamento
da 4:405:3230 ao almoxarife do Lazareto da
Ilha Grande, Virgilio Corrêa do Rezende,
para pagamento das folhas tio pessoal do ser-
viço administrativo e do jornaleiro fixo cla-
que/1a repartição,relativaa ao niez de março
ultimo;

Abial — ioes 1,71,3

N. 1,187, da. mesma data, credito do
2:254 á Delegacia Fiscal no Maranhão, para
pagamento das autlas de custo que coriape-
tem ao senador Bene,dicto Pereira Leitoa
deputados Franeig.00 d.a Cunha Machado o
Manuel Iguacio Dias Vieira;

N. 1.189, da mesma data, idem de 4:800$
a. Dolegacia. Fiscal no Ceará, para paga-
monto, durante o corrente exercicio, dos oa-:
dena,dos do> juizes de direito em disponibili-
dade, bachar tis Piacido do Pinho Pessoa o
Antonio Frederico Rodrigues do Andrade;

Ns. 091 e 758 A, de 22 o 28 do fevereiro,
adeantamento de 150$ ao almoxarife das co-
lonias de alienados, para despaza,s miudas
sou cargo, durante o contento anuo.

N. 445, de 7 de fevereiro, credito de 400a;
á, Meg/tola. Fiscal em Sergipe, para pa-
gamento das consigaações feitas pelo dire-
ctor de se,cçãe do Directoria, da Justiça da
Secretaria de Estado, Gratulino Coelho á sua
irmã D. Aquilina Sampaio, nos mezea de
março a dezembro do corrente ano

N. 1.200, de 5 do correnta, alam do
4:200$ a Ehritard lirand, de fornecimentos á
Directoria Ge • ai do Saudo Publica, em
março ultimo

N. 1.210, de do corrente, idem de 175
da	

a,
Ildha, relativa ao mez de março ultimo,

dos vencimentos iate competem ao enge-
nheira Alcina José Chavantes, por ter diri-
gido a 2a turma de aluamos do curso fun-
dam natal da Escola Polytechnicaa

N. 1.205, de 5 do corrente, Hem do
1:1 :a :so16 a José Fernandes do Almeida, da
alume ; predio ()ocupado pela Directoria
Geral da Saade Publica, relativo ao ma do
março ultimo;

N. 1.218, de 7 do corrente, credito da
a;400$ a Delegacia eM Pernambuco, para
Par,,,imento, dwant 1 O CO:POI/ fie exercieio,
do ordenado que compete ao juiz de direito
em disaa Inibilidade bacharel Sebastião do
Rego Barros;

N. 1.220, da mesma data, idem de 2:4093
a Delegacia do maoanhao, idern, idem, ao
bacharel Jos:t Piras da Fonseca;

N. 1.210, da mesma data, idem de 2:100
á Delog ida em Pernambuco, idem, idem, ao
bacharel Estevão Carneiro Caratea,nte de Al-
buquerque Lacerda ;

— Ministerio da Fazenda — Exerciciou
findos

Requer/monto de D. Marin Eimira Ca-
fonas de Alvarim, pagamento de 9:178$804,•
de montepio e meia-soido,relativos ao periodo
de 21 de janeiro a 31 do dezembro do 1904.

Miuisterio da Guerra ;

Aviso3
N. 193. de 31 do março, pagamento do

2:008$004 a diversos, do alugueis de casas
que colarem p tr Tinta deste min isterio, re-
lativos aos mezes de janeiro e fevereiro
timos'

N. 184. do 25 do março, idem do 500$ ao
Dr. Laudolino Freira, director da Recistd
Didactica, de auxilia que lho concede o Go-
verno para a impressão da dita reviata,
correspondente aos meios do janeiro e fe-
vereiro ultimas.

Requerimento depachaalo do Dr. Henriquo
Morize, lento cathadratico da Escola Poly-
technica, pedindo restituição das quotas cont
que concorreu para o montepio. — Re-
queira 'ao Thesouro Federal, a quem com-
pete tomar caathecimento da restituição pc,-
dida.
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in/n1 0 in/c1
Belém 	 761.32 21.521.11
S. Luiz 	 -
Parnahyba 	 -- --
Fortaleza 	 731.79 21.5 20.30
Natal 	 762.30 29.8 20.58
Parahyba 	 -- -- _-
Recife 	 762.88 27.6 21.17
Joazeiro 	 761.30 23.8 16.77
Maceió 	 -- --
Aracajá 	  764,25 27.5 217,02
Ondina (Bahia) 	 763.80 24.2 21.30
S. Salvador 	 76.48 24.8 19.78
Cuyabá 	 767.15 26.520.84
Victoria 	 767.7 22.0 17.19
Juiz de Fora.. ... 	 768,47 28.2 12.02
Capital 	 769.30 23.1 16.04
S. 769.8,3 15.8 9.46
Santos 	  768.48 20.4 14.53
Paranaguá 	 767.50 23.3 17.13
Curityba 	 769.31 11.4 11.21
Assuncion 	 764.70 19.0 14.76
Posadas (x) 	 765.69 22.0 11.51
Florianopolis 	 708.15 21.4 18.61
Corricntes 	
l(aqui 	

761.40 20.0 15.42

Worto Alegre 	 765.21 22.0 12.91
Rio Grande 	 763.18 22.6 16.48
Cordoba 	 757.00 21.0 16.78
Rozario	 	 764.00 22.0¡ 5.70
Mendoza 20.5:12.38
Buenos Aires 	 756.50 22.0'16.16
Montevideo 	 760.40 20.7113.94
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Directoria do Meteorologia da. Mariuka-Repartição da Carta 111aritima-Rommo meteorologico e linguajo
ido dia 12 do abril do 1905 (quarta-feira)
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lissuanos MAONETiCOS DA ESTAÇÃO CuNram.--Deelinação=S' 42' .15" N Vir

Capital Federal, 13 de abril do 1905.-Observaç6es meteorologicas simultaneas.- A Oh. os. de Greenwich ou 9 1:1,. 07 na. a t. na. do Rio.

Em Paranaguá chuviscou hontem ao anoitecer. Em Caril yba choveu na madrugada de hoje. Em Florianopolis calaram a rmacciros na
nadrugada e na manha de hoje.-Nox.k. ao meio-dia- Na Capital o tempo se conservará bom.- As observações com este sigual (x) são edo huntemk
-AVISO -4s notas de_previsáo do teinpo Selo vk1idas do,ranto ak 21 11.0ra1 senüntes a contar da hora ind icada Ao inana*
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Observa torio rio Rio do Janeiro -Boletim meteorologico - Dia 10 do abril do 1905.
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111: ssenla	 yteelmiert-O resul-
tado dos exames efrectuados neje foi o se-

Mathematica para :Wall: do-App:.ovados:
plenamente, Pauto de Miranda Si. Barros);
simplennente, Raul Silveira de Mello e José
Piot) Meira de Vasconcellos,

houve um reprovado.
Curso fundamental-3)4 cadeira do 1 0 anno

\idiysica molecular, etc.)-.-Houve um urro-
, vado.

23 cadeira do 2^ anuo (topographia) - Ap-
. provados: plenamente, Luiz Caetano de Oli-
veira; simplesniunte, Sylvio Gomes Po-
'eira.
' 3 , c :doira do 20 anuo (chimica, inorganica,
descriptiva e analytica) - Approvado sim-
plesmente,arlos Alves Soares.

Curso geral-3 cadeira (1)2' anno (chi mica
imorganica-(Regulament ..) de 1874)-Appro-
vado plenamente, Thoobaldo Alves Feueira
Recife.

Legislação de terras para agrimensor-
Approvado simplesmente, Alberto do Aguiar
Corrêa.

Cio rre o - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Polo Santos, para Balda e Europa, via

Lisboa, recebondo impressos até ás 10 horas
da manhã., cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porto- duplo e para o exte-
rior até ás 11 e objectos para registrar até
ás 9.

Polo/togai, para o Estado do Rio Grande
do Sul, rJubendo impressos até às 11 horas
da manhã, cartas para o int2rior até ás
111/2, ditas com porte duplo até ás 12
e objecto3 para registrar até ás 10.

Peio Guasca, para Santos, Paranaguá, e
Antonina, recebendo impressos até ás 8 leo-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas cola porto duplo alô ás 9.

Pelo Jura , para 03 portos do Pacifico, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Nivernais, para Santos, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porto duplo
até ás 2 e objectes para registrar até ás 12
da manhã..

• Pelo Saínt Mary, para Santos, recebendo
imprems até á, 1 liwa da tarde, cartas
para o iuterior até á. 1 1/2, ditas com porto
duplo até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Polo Ceáantes, para Santos, recebendo im-
pressas até ás 11 horas da manhã, cartas •
para o interior até ás 11 1/2, ditas com porto
duplo ate ás 12 e objectos para regista'ar até
ás 10.

- Amanhã

Pelo Gullenberg, para Bahia o Pernamn-
co, recebendo impressos atei ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 o
objectas para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo haperuna, para os portos d ) sul, roce
bondo impressos até ás 11 horas da mauhr.,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditm
com porto duplo até ás 12 e objectas para
registrar até ás 10.

Nota - Saques para Portugal o vales
postaes para o interior nos diaa uteis, até
ás 2 1/2 horas o, tarde.



San ta Ca911, da, Misorico rd ia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da

cri da. dos lloliic:os do Nossa Senhora
tia sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
mhora do Soccorro e de Nossa. Senhora das
ItarkIi em Ca:a:adura . fui, no dia 11 de abril,
1 seguinte

iVacionacs	 Estrangs.

Vxi . ztiam 	 ..	 892 563
v . l í,	 -8:11 	 	 39 21
8.thirain 	 17 .

locaram 	 	 5 3
Existem ......	 904 504

O movimento da sala do banco e dos con-
fultorios pub1ico3 foi, no mesmo dia, de 645
cuia tanta>, para 03 quaos se aviaram 553
ICee:tag.

FiZeTi6M-SO 27 extra,c0es de dentes.

—E no dia 12:
Nacimmes TotalEstrangs,

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publica> foi, no mesmo dia. de 8't4
drae,ultantes, para os quaes se aviaram 839
re.ci tas.

Fizeram-se duas extracçfdes de dente.

<Mita...11-i°— Sepultaram-se, no dia 8
d..: 4;11 do 1905, 27 pessoas, sendo:

Nacienae s 	  20
Estrange:ros 	  7

97

Do sexo masculino 	
	 90

De sexo feminino 	  .5

27
Maiores de 12 annos 	  18
Menores de 12 annos.„.... 9

97
Indigentes 	  5

— E no dia 9, 31 pesseas, sendo:
Eacionaeg 	   20
Estrangeiros 	  11

- -
31

Do sexo masculino.',„ 	  15
Do sexo feminino 	  16

31
Maiores de 12 annos 	  24
Menores do 12 atines 	  7

31

Indigentes 	 	  5

—E no dia 10, 41 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  33
Estrangeiros 	  8

41
Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	  14

41
Maiores de 12 amuas 	  30
Menores de 12 asnos 	  11

41
Indigente8 	  10

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO

Renda dos dii:s 1 a 12
de abril de 1005 	

ldem do dia 13:

5110 papel.,	 186:8958201
Em ouro...	 0i:2051,911

	Total	

Em igual periodo de 10O4.

RECEDEDORIA DO 1110 DE JANEIRO

Renda do dia 13 do aliril dei 1905

Interior 	

Consumo:

Fumo 	 . .	 3:2548500
Bebidas 	
	

7568000
Pliosphoros 	
	

12:0008000
Calçado 	
	

1:7328000
Perfumarias._	 2,138000
Espec ialidade s

pharmace u
ticas 	
	

1:3208000
Conservas 	
	

7228500
Cartas dejogar	 4328000
Chapeos 	
	

2:5d0$000
Vinhos estran-

geiros 	
	

6:4118850
Registro 	
	

1:1008000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	 	 ... •

	

Total 	

Renda de f. a 12 de abril...,

875:1468427
Ein igual periodo do 1004„..	 794:0758999

Differença para mais 	 	 81:0708428

£DITAES E AVISOS

<Jair to do .A.previn.v.ilo

Faço pub!ica que os julgamentos das
appella;5e3 eiveis: n. 891, appellante José
tionealyes Couto, appellada a Fazenda Mu-
nicipal ; n. 937, a,ppollante Annibal Cesario,
appellaida a Fazenda Municipal, terão logar
na SjS535:0 da primeira cama,l'a cl.) dia 17 do
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da. CUM de Appellação, 13 de
abril de 1905.— No impedimento do secreta-
rio, o official 1tcieri2ac Wanderlei/.

:Escola r'olyteeltnica

De ordem do Sr. Dr. João Baptista, Ortiz
Montoiro, director desta owo/a„ faço publico,
para conhecimento (103 interessados, que,
atnanhã, Sexta-feira, 14 do corrente, ás '10

•Ablar:47.

horas da ma,nhã:, dar-se-ha puto 41',4 ia
oral aos seguintes senhora:

Mathematica para adia isMo

Raymando Mendes Burlamaqui.,
J r.),:é &mito 3 Monteiro.
Camerino Chlorino Filho •
Gastão de Carvalho.
Mauricio Mora,nd.
Humberto Paranhos Pederneiras,

Turma supplementar
Antero de Castro Soares.
Cesar Maurity da Cunha Menezes.
Antonio Alexandrino Gaia.
Olyntho Couto Aguirre.
Iario Penteado.

Daimo Ribeiri do Rezende.

3Icet1tem11ica para agrimensor

tlbcri de Aguirre Corrêa.
CURSO FUNDAMENTAL

cadeira do 31 anno (mincr«logia
geologia)

Albe,.to de Queiroz.
Eurjeo mies de, Macedo (2' chamada),
Antonio Martins de Arisna L'AO (2a ela+

matla).
CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

cadeira da :10 anno (construção)

Regulamento de 1901
Antero Freitas do Amaral.
Mano il. Bastos Tigre.
Henrique de Novae
Amadeu de Lacerda 13.odrigno5..

Turma supplementar
Adolpho Murtinho. •
Antonio Carlos de Queiroz Facir.
Miguel Guines de Pinho.

Regulamento de 1874

Mario (1alvão de Maracajii. .
9a cadcira do 20 armo (macleinas)

Regulamento do 1001
Envio Borges dos Reis,
Octavio Augusto de Souza.
JOié. Pantoja Leite.
Miguel Carmo de Oliveira Mello.
Envaido Nina.
Emilio Amarante Peixoto de Azevedo.

CURSO DE ENGENHARIA INDUSTRIAL

Ia cadeira	 10 anno (constracção)

Regulamento de 1901
Cyro de Andrade Martins Costa.
Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro. 13 de abril de 1905.— ilic,,vantiro
Gomes da Situa Choves, sub-secr&ario.

Internato elo G-yittanasio
Nacional

EXAMES DE ADMISS71'.0 AO 1° o ANNO

Sabbado, 15 do corrente, serão chamadas
para a prova oral de linguas do 1° anuo e do
2° t.D.105 03 candidatos inscriptos, its 10 horas,

suanieuLA
Hoje, sexta-feira, ás 2 horas da tarde,;

encerra-se o prazo para as matriculas no&
diversos ann is do curso. Deve ser apresou-
tad.) na secretaria um reperimento ao Dr.,
director.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na.-
dona!, 'em 13 de abril de 1905.— Syleio Be-
vilacoira, secretario.

1130 béxta"tfélra t4	 DIARIO OFFICIAL

Total

1,455
60
39

8
1.468

VA is ijarn 	 904 5(14 1.168
Vfltl'aram 	 21 17 28
Nahlrani 	 29
rd te cerani 8 5 13
Existe% 888 551 1.439

Dig JANEIRO

2320:5848254

• •

253:1018112

2.873:6858366

2,659:610$059

20:6048781

30:6418850

3:8711,401
168000

1:5178948

65:6518980

809:4948447
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Externato do Ciarinnasio
Nacional

Sabbado, 15 do corrente, às 11 horas da
Inana, serão chamados 03 seguintes candi-
datos aos manes do admissão ao 1° afino:

1 Oswoado de Araujo Lima.
2 Osovaido Freiro Braga da Siqueira.
3 Oswaldo Justo de Aguiar Cavalcanti.
4 Paulo da Silveira,
5 Paulo Goulart.
a Pedro do Lamaro S. Paulo.
7 Pedro Marinho de Lima Aguiar.
8 Pedro Pereira do Carvalho Junior,
O Raphael dos Santoi Figueiredo Junior,

10 Raul Cear Machado do Carvalho.
11 Roberto do Oliveira Borges.
12 Romulo Vieira de Bullities Carvalho.
13 Ruben Braga.

Rubens da Rocha Paranhoa.
15 Samuel Dubois.
16 Steplio.ne Vannior.
17 Sylvio Francisco Canejo.
18 Sylvio Pacheco do Oliveira.
19 Sylvio Raulino do Oliveira.
20 Mo i o 'Might Net to Machado.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

-aluai, 13 de abril de 1U05.-0 secretario,
Paulo Tavares,

1••"=1.11

Escala Nacional de 13e11a9
Artes

De ordem do Sr. director faço publico, para
-conhecimento do 3 interesaados. que nesta
secretaria acha-se aberta, por espaço de
tros mezes, a contar desta data, a inscripção
para concurso da cadoira vaga do elemen-
I-;)3 do architectura decorativa e desenho de

•ornatos.
accordo com o art. 48, cap. VI do regu-

lamento approvado pelo decreto n. 3.987, de
as de abril do 1901, poderão ser admitidos
a concurso 03 braziloh •os que estiverem no
gOSQ de seus direitos civis o politicos, assim
cano os estrangeiros que fanarem correcta-
menSo o portuguez.

Por °ocasião dd inseripção os candidatos
(deverão apresentar folha corrida c, si não
tiverem tido residencia no Brazi I, documento
equivalente á folho, corrida devidamente le-
galizado, o que será julgado polo conselho

-escolar, com recurso para o Governo.
De accoodo com o art. 51, do regulamento

vigente, poderão os candidatos,alérn da folha
corrida, apresentar quaesques outros do-
cumentos que .iulaarem convenientes como
titulo do habilitação ou provas de serviços
prestados á scioncia, ás artes e ao paiz, do
que se lhe passará recibo; estos titules, que
podem deixar de ser exhibidos, não dispen-
sam o candidato, sejam elles quaes forem,
de prestar as fres provas exigidas polo

- art. 53 do já', citado regulamento.
Proras de concurso

As provas do concluo° aerão:
1. 0 Prova pratica.
2.° Prova escripta.
3.° Prova oral.	 •
A prova pratica versará sobro:
a) execução de um desenho consistindo na

representaçã,o de um canjuncto architecto-
nico, a traço ou a traço com aguada

b) execução do um desenho de ornatos, de
estylo determinado, pelo processo graphico
que mais convier ao candidato.

O julgam noto desta prova se fará oito dias
depois de terminada, e será feito por vota-
ção nominal, sendo eliminados os candidatos
que não obtiverem deus terços dos votos.

A prova escripta, que Se effoctuara do
segundo dia dep 31s do julgamento da prova
zratica, durará quatro horas c versará

sobro um ponto dentre 03 vinte formulados
pelo conselho escolar sobre as matarias da
cadeira.

A prova oral, que será a ultima, realizar-
se-ha, em sessão publica, 24 horas depois ac
tirado ponto dentro os 30 formulados pelo
conselho esc )lar, tendo o condidato o espaço
do uma hora para discorrer.

Para maiores o mais ciaras explicaçUes
queiram 03 candidatos dirigir-se á secretaria
desta escola.

Secretaria da Escola Nacional do Bellas
Artes, 18 de janeiro de 1903,-0 secretario,
Diogo Chalrdo.	 .)

Museu Nacional
CONCURSO

De ordem do Sr. director, laço publico
que, por espaço do quatro mons, a contar
de hoje, se acha aborta nesta secretaria
a inscripçãa para o concurso ao provimento
do cargo do assistente da secção do anthro-
pologia, etimologia o archoologia do Museu
Nacional.

O concurso constará de dissertação escripta
coral o de prova pratica sobro pontos ti-
rados á sorte, de accordo com o pro,graanma
préviamento organizado pela congregação
e approvado pelo Sr. Ministro.

São requisitos necessario 3 para a admissão
ao concurso :

la a qualidade de cidadão brazileiro ;
20, moralidade provada em folha cor-

rida.
A prova escripta constará do um ponto

tirado á sorte e durará tres horas, durante
as qua,o3 03 candidatos se conservarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, do livros
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante tolos
os membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um mem-
bro da congregação, caso haja um só can-
didato.

A exposição oral será publica, durará orna
hora •e constará de um a•ssumpto importante
sobre qualquer das matarias comprehendidas
na respectiva secção e tirado á sorte, com
duas horas de anteccdoncia.

As provas praticas serão feitas do con-
formidade cora as disposiç5cs estabelecidos
nos programmas es:pceiaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação, por e3crto-
tinio secreto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluidos, desde
logo, os que não obtiverem dous terços da
votação total.

Em seguida, o da mesma fôrma, far-so-lia
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida a votação e erro acto SIMCC331170,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos e classificados, conformo o dis-
posto no artigo precedente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jul-
gar prefe,rivel.

O director enviará ao Ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actos do
processo do concurso o as provas escriptas,
bem como uma informação minuciosa sobre
todas as circurostancia,s incorridas, comam-
nica,ção especial do modo por que se condu-
ziram os candidatos nos actos do concurso,
do seu procedimento moral, das suas habili-
taçaes scientificas, dos seus trabalhos im-
pressos o dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade de condi-
çae3, 03 concurrentes que já pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do Museu Nacional, 21 de de-
zembro de 1901, —lifircoula Ribeiro, secre-
tario.

flospicio Nacional de-
• _Alienados

CONCURSO PARA PREENCIIIMENTO DO LOGAIt:
DE ASSISTENTE DO LABORATORIO ANAT0310-•
PATIIOLOGICO

Por ordem do Sr. Dr. director do Hospicio
Nacionol de Alienados, acha-se aberta, na.
respectiva secretaria, desde a data do
presente edital, até o dia 30 de abril, das
11 horas da manhã ha 2 da tarde, a
inscripçao para concurso ao logar do
assistente do laboratorio ana,tomo-pathalo-
gico do mencionado manicomio, devendo
todo o candidato satisfazer os seguintes re-
quisites:

P, provar sanidade, vaccino,ç5,'o recente
o moralidade, mediante attestaç5e3 compa-
tentes

20 , ser aluinno de medicina approva.do
cora boas notas nos exames do histologia
normal o anatomia pathalogica„ do que
exhibial certificado;

3°, apresentar, no acto da inscripção, ao
monos oito preparados micro .copicos da
systema nervoso.

No concurso haverá tees provas praticas
consistindo em:

a) p.apa,ração histologica do systema, ner-
voso, normal ou pathologico;

b) exame buterioscopico •
c) autopsia ou exame urologico ou hema-

tologico, á discrição da commissão julga-
dora.

Secretaria do IIospicio Nacional do Aliena-
dos. Rio de Janeiro, 30 do março do 1905.
—João Mello Mallos, 	 (.

CaSrb de Corra3ccilo da
Capital Federal

Do ordeno do director faço publico que, na
torça-feira, 18 do coro-ente, ás 11 horas da,
manhã, serão recebidas prowstas, na secre-
taria desta casa, para a venda de ferro, aço
e chumbo, velhos; cujo peso será feito na
°ocasião da salada. Declara-se mais que o
preço sera feito em relação a cada Mlo-
gramma.

Casa de Correcção, 10 de abril de 1003.-
O escrivão, João Corrêa* Araujo.

Directoria Geral de Suado
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do Saudo
Publica, convido os proprieto,rios, arrendata.-
rios, ou Seus procurador° ados prodios abaixo
mencionados,a, comparecerem nesta direara-
ria geraLdentro do prazo de 10 dias,contarlos
desta data, afira do tornarem conhecimonto
das intima,çaes que lhos foram Seitas pelo
inspector sanitario da zona em quo su aciutno
situados os referidos pretlios, sob as penas da
lei

Rira Souza Barros n. 14.
Rua Dr. Nieraeyer, canto da Borges Mon-

teiro (terreno).
Secretaria da Directoria Geral de Siando

Publica, Rio de Janeiro, 9 do abril do
1903,-0 secretario, Dr, J. Pecá oso.	 (.

.11~1n10

Directoria Geral de Saudo
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
saude publica, convido o Sr. Igna,cio Mar-
ques Lisboa, proprietaxio do prodio n. 29
da rua General Pedra, a comparecer no
mesmo predio, no dia 24 do corrente, ao
meio-dia, afim de assistir á vistoria saci-
tarja que vao ser effectuada na dia e hora
indicados.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo;
Publica. Rio de Janeiro, 14 do abril doi
1905,-0 secretario, Dr. 1. Pedras°.
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11113kreetaria	 do Saattle

INPRAC rfiES DO E,EGULAMENTO SANITARIO

intimad os a satisfazer nesta di-
rectoria geral, no praz ') da cinco dias, as
pultaa que lhas foram impostas ou, findo
4S90 prazo, a sovaram processo% de accordo
ioin o regulam Int') sanitaria vigente:

Pela 63 Delegacia da Saude
Viuva Teixeira & Filha, residentes á rua

81)11;111ov Euzebio n. 332, multados em 200a.
por não terem cumprido o termo da inti-
mação n. 7.088, para melhoramontos no
amaino em que re-adem, de que sito arren-
da,tarios, infringindo o para,grapho segundo
do art. 98, da referido regulamento.

Pela 8a Delegacia de Saudo
José Maria Fernando, reale/ente á paaça

eine d junho n. 17, multado em 200aa , Po:
ter alugado a casa de sua propriedade no
loulevard 28 de se',ombao n. 63, som ter
leito a devida communicação á respectiva
delegacia do 8:lide i intrigando o paragra.pho
Mie() do art. 87 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Goral de Saude
Publica, 14 de abril da 1905.-0 secratario,
)ar. .7, Pedroso,

Alrandeg:a do Ttio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 17

Pela in Tutoria, da Alfandega, do Rio do
janeiro se faz publico que á porta dos arma-
4Ca: abaixo, no dia 27 de abril do 1905, ao
'anelo-dia, se lato de arrematar, livres de di-
reitos e no estado em que. se acharem,
'aaercadorias seauintes

ARmAZEm N. 14
Lote n.

VDLC-32.278: 25 caixas contendo vinil()
wedicinal em garrafas, posando Luto 500
lilos; vindas do Genova no vapor Cita di Ge-
;moo, descarregadas em 22 de julho de 1901.

Lote o, 9
AAB —PC: 1 amarrado do pedra-, ma.rnao-

yes quebradas n. 220; vindo do Bremen no
vapor Nane, decarregado em 20 de novena-

m) de 1002.
F: 1 lata n. 1.037, vasia: vinda do Licor-

apol no vapor Soratn, descarregada QUI 7 de
dezembro de 1003.

Lote n. 3

Sem marca: 1 caixa contendo leite con-
densado, pesando 20 kilos; vinda de Liver-
jpool no vapor Strabo, de;carreg,ada em 2 do
agosto de 1003.

Lote n. 4
JCV—M: 1 caixa D. 4, contendo salame,

pesando bruto li kilos; vinda de Ne,w-Castle
papor Tennyson, descarregado. em 3 de

julho do 1002.	 • "
Lote n, 5

idem: 2 CaiXS mis. 5 o O, contendo pro-
a/tinto% posando bruto 20 kiloa; da mesma
'proc.-atenda, vapor o descarga.

Lote n,
(oni um triangulo) 1 caixa n. 2.000

contendo bitter, pesando bruto 7.200 gram-
pas; absin.ho, posando bruto 3.600 gram-
pas; vinda do Hamburgo no:vapor Cliristia-
•ia., descarre,gada em 12 do maio de 1002.

Lote n, 7
• LAG: 1 caixa contendo azeitonas em vidro,
pewdo bruto 2.800 graamuas, vinda do

Marselha no vapor Liaeraais, dearatraegada,
em 7 110 março de 1002.

AEMAZEM N. 3
Lote n, 8

WBC: 1 caia contendo manteiga, p.).;ando
bruto 24 ki/os, valia de Southamiptoa no
vapor aidadataaa, de;carreaaaa em 12 de
novembro de 1001.

Lote e, 9

Moeign,) Punham Herfurt : 1 caixa,
n. /0.220, e intendo coalha, p o , ri•1 Laia)
4.500 grammas ; vinda de Hamburgo no
vapor Siberia, descarregada em 28 de julho
de 1002.

Lote e. 10

L.113 : 50 caixas cantando champagne, pi-
sando bruto 1.ua2 halos ; vinda do Genova,
na vapor Leg Andes, descarrogaalas em 23 do
julho de, 1002.

Lote n. 11
FF —S. Paulo : 1 caixa u. 4, cantando licor

com muni, pe •aado bruto 11.700 gra ramas
vinda de Canova, no vapor Atticità. des-;
carregada em 4 de março de 1002.

ARMAVm N. 4
Lote n, 12

: 1 caixa u,1.033, contemlo catal ogas-
anuuncios, posando 7 Mios ; caampagne, PC.
santo bruto 34 Mios ; vinda do (lavro mio
vapor S. Nieolas, desearregada em 17 de
abril de 1003.

Lote mm, 13
(Em um tringulo) 1 caixa,n. 7.807, con-

tendo essanciaa artiticiaies, poaando
17 ki!os ; espirito de therebentina puro, pc
mando liquido 4•5a0 grammas ; vinda do
/Javre no vapaa Co,.(loba, descarrrogada em
16 do dezembro de 1901.

ARmAZEn N,

Low ta, 14

Sem marca : 1 saceo vasio ; vindo de Li-
vcrpool no vaiou Oropeza, descarregado em
20 do agosto de 1003.

G&S : 1 caixa n. 24, vasa ; vinda do Rio
da Prata no vapor LN Andas, descarregada
em 10 de outubro do 1903.

Sem marca: 1 dita idem; vinda do 'lavre
no vapor Coaonaia, descarregada em 7 de
janeiro do 1004,

1/P: 1 dita idem; viada do Rio da Prata
no vapor Thantes, desearragaida eia 3 do
fevereiro de 1004.

Sem marca: 1 sacco vasio; vindo da (la-
nava no vapor Las Paanas, descarregado em
8 de fevereiro de 1904.

Sem marea: 1 caixa vasta; vinda do Li-
verp;o1 no vapor Oaacia, descarragada em
23 de março de 1904.

ED: 1 dita n. 041, idem; vinda do monte-
vida° no vapor .s'atellite, descarregada
13 de fevereiro de 1004.

Sem marca: 1 dita idem; vinda do Mon-
tevidéo no vapor SaMos, descarregada em
11 do março de 1004.

idem: 1 baliu vasia; vindo de Buenos
Aires no vapor liatiaalesearregado coo 25 de
março de 1004.

Lote n. 15
BFC: 3 barricas na. 1.320/31, contendo

appa,reihas de louça, o. 5 para serviço de
mesa, pesando liquido 570 kiloa vinda, de
Bordéos no vapor Aniazoaas, descarregadas
em 27 de janeiro do 1004.

Lote n.
82111 marca: 1 mala, contendo roupas e

objectos usados; vinda de Southampton no
vapor Nivernai.s, descarregada emja de de-
zembro do 1902,

AVISO
No dia do leilão, os okectos que teem de

ser arrematados ou suas amostras estarão
disposição do; Sr.. pretendente; que 03 quizet

-rem examinar, bastando para isso dirigirem-
se, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gara o arrematante o signal do 20 O/e em
dinheiro, recebendo um conhecimento
trahldo de talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Altandega, do Rio de Janoiro, 13 do abril
de 1905.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

--
Escola, Naval

Do ordem do Sr. contraaahnirante, dire-
ctor, davam comparecer nesta escola no *dia
15 do correate, ás 8 horas da manhã, todos
os guardas-marinha, pau/Imas. Conducção no
Arsenal do Marinha ás 7 e 45 da manhã.

Escola Naval, 13 de abril do 1905,— nua-
doe' Bacilo de Andrade, 2" °Inalai.

Capitania do Porto
De ordem - Sr. capititia do porto, con-

vido a Sra. D. Glyearia Blaiana Gevenois,
ou a semi representante loaal, para compare-
cer nesta capitonia a objecto do serviço a
bom assim para combinar o moio de trama-
porte para verá/laca) dos terreno; de ma-
rinha; e acc,coscidos á praia da Gavea, s/o,
ele conformidade com o aviso n. 906, de 23
julho do 1901, do Miniaterio da Marinha.

Secretaria da Capitania d 1" rta, Rio do
Janeiro, 11 de abril do 1005. —,Tosd /1, Ai-
roia, secretario.	 (•

Arsenal do 'Marinha ao RIO
do Janeiro

CONCURRENCIA

De orlem do Se. almirante graduada,
inspector deste arsanal. alço publico que,
em virtude do aviso sob n. 278, do 13 de
março ultim a serão recebidas e abertas,
nesta secretaria, no dia 25 do corrente, á 1
hora da tarde, propostas para a construcção
do unia baleeira de quatro remos destinada
á Capitania do Porto do Estado do S. Paula,
de accórdo e nu as bases que aqui se achana
á disposição dos interessadoo.

A concuracncia versara não só sobre a
idoneida.le dos proponentes como tambena
sobre o preço o o prazo ala citada construa
cção.

Secretaria dt inspecção do Arsenal do Ma-
rinha, do Rio de Janeiro, lide abril de 1905.
—O secretario, Eugenio Candido da Sittreirâ
Rodrigues,

EDITAES
9Veibuna1	 Jury

O Dr. Joaluim Moreira da Silva, juiz da,
Quarta Vara Criminal e presidenta da 5 a S25:.
são ordinaria do Jury.
. Faz saber que, de conformidade com o

disposto no art. 10. a 1°, ll. 4 da lei n. 1.338,
O de janeiro de 1005, designou o dia 1 do

do maio vindouro, ai moio dia, para aaaber-
tura da quinta sessao ordinaria do Jury, que
funccionará eia dias consecutivos, tendo pro-
cedido ao sorteio das 48 jurados que nellai
teem de servir, cujos nomos se saguera

Primeira Pretoria

FraDC:SCO Frota Coelho.

Segunda Pretoria

Miguel Josa Vieira Leal.
José Pedro Gueara.
Amorico Joaquim Lopes.
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Toreeira, Vara. Clominoreitil
De convocciçao dos credores da falle.ncia de P.

dos Santos, para se reunirem na sala das
audiencias deste juizia, á rua dos Invalido
n. 108, 510 dia 21 de corrente me; á 1 hora
da tarde, afim de deliberarem sobre a pro-
posta de concoMida apresentada pela refe-
rkla firma, pela qual propõe o pagamento
a seus credores cie 25 á vista da impor-
lancia dos credites, reeekndo no ciclo do paga-
mento plena c geral quilaçao
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo

juiz protur, se:vindo no impedimento legal
do Dr, 1\1. .,stor Moira, juiz do direito da 3'
vara commercial do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o precnto edital vi-
rem, em como por parte de F. dos Santos
me foi dirigida a petição do teor seguinte:
Petição-111m. e Exm. Sr. Dr. juiz da 3s-
vara commeroia/ — F. cks Santos, em fal-
tendia por este juizo, vent apresentar a pro-
pnsta junta de concordata e reauer a V.E.
de conformidade com o art. 63 da lei n. 859,
de 10 do agosto de 1902 a convocação dos
credores para o dia e hora que for designado,
correndo a despeza da convocação á custa do
supplicante, na fárma do citado art. 63 do
decreto n. 859. P. deferimento—E. R. M.—
Bio do Janeiro, 12 de abril de 1903.—P. dos
,so ritos . (Estava salta/ta.) Despacho : Sim,
designando o escrivão dia e hora. Rio de
Janeiro, 12 do abril de 1905, T. Fi-
gueiredo . Em virtude do que se pas3ou
o presente edital polo qual são convocados os
ceei/ores da fallencia de F. dos Santos
para reunirem -se no togar, dia e hora
acima designados, afim de deliberarem sobro
a proposta de concordata aprwentada pela
referida firma, pia qual proprio o pa-
gamento a seus credores de 25 0/0 á vists,
da importancia dos crAitos, recebendo no
ae.0 do pagamento plena e geral quitaão
adyertindo que os credores ausentes pa-
(lerão constituir procurador por to!e ;ramma,
cuja minuta autlientica ou legalizada
po.loril ser entregue ao expoditor, que na
transmissão mencionará, esta circunstancia,
sendo licito a um sú individuo ser pro-
curador de um ou mais crelores, comtanto
que não seja dovedor da, massa; entoa-
doado-se o mesmo liabilitub a tomar
parte em todas as deliberações que na
reunião forem tomadas. sendo que para a
concordata será observado o disposto no
art. 51, lettras A, 11, C e D da, lei a. 859, de
10 de agosto de 1902. E, para constar, pas-
saram-se este e mais dons do, igual teor que
serão publicados e allixados na forma da
lei, pelo porteiro dos auditorlos que de
assim O haver comprido lavrará, a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nata cidade do Rio de
Jancir), aos 13 de abril de 1905. E Cu, João
do Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
—Torquato Bcylisla de Figueiredo,

PARTE COMMERCIAL
OILMarkl, SyIIdkstLl 110%4 Cor Vet.

11:0res (10 Viallull0;,..4a.ublicos (IAL
ettpital iFotleral.

cuaso OFFICIM, DE MIMO E MOEDA.
METM,LIcA.

	

00 d/t,	 A' risca
Sobro Londre g 	 	 16 1/ . 1	 16 3/32

» Pariz 	 4.	 ns7	 5911
0 Hamburgo 	 	 725	 732
» . Dulia, 	 	 —	 593
s Portugal 	 	 —	 320
s Nova-York 	 	 —	 3$070

Libra esterlina, em moeda 	 	 1:34:15

	

Ouro na,cional,e111a11.10;, por W)50 	 4(118

194003,
196:W03
20nr
265, 003
950• '

20S 00()

62$00:l
38$50:.1

10$503

iki;00r.
44001

94033 •
145$003
/801:59t

285y101:

202$003

20358"2

21 15i1
Secretaria (11 (lanara Syndical do Rio doi

Janeira, 13 do abril do 1005,— Jásd
da Silva, syntlico.

clog Clarretarow

corA 0E3 DO DIA 12 DS ADIU!, PS 1005
Algodão em rama, de Pernambuco, p sorte,

do sertão, '7$000 pori0 kiloa.
Asam:ar de Pernambuco, branco, :1 , p:orto.

a entregar até o fina do ;noz, a 280 réis por

Dito de Pernambuco, branco crystal, 33W
a 309 ris por kito.

Dito de Pernambuco, maseavialto, 280 a
300 réis por kilo.

Dito de Sergipe, mascavinho, 270 a 28.
réis por kilo.

Dito do Maceió, crystal, branco, 350 rk5ia
por kilo.

Breu americano, latira G, 20$500 por 28*
libras.

Farello do Moinho Fluminense, 3$750 por
sacco de 38 kilos.

0/eo de caroço do algodão do Maceió, 48•
réis por litro .

Rio de Janeiro, 13 de abril do 1005.--,
João &varino da Silva, presidente. —
basliao S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Tzitucco União do Comia:leve:a
Aux DA. AS:iEMDLEA GEILM. OnanNxitix, ma-

l.:Z.5.DX EM 1G DE MAn..0 DE 1005
Aos 16 dias do mez do março do 1005, si,

1 hora e 1/1 da tardo, no salão principal
da As3ociaç'io do; Empregados no Com--
mereio do Rio do Janeiro, á rua GonçalvA -
Dias n. 40, reunidos 00 Srs. accionMtas,
representando 29.177 acçíks, o (lir:cuim-,
Sr. Thomaz Costa, depois de verifirjar polo
livro de presença, haver ;tumor) sufliciento
para a realização da presento asseniWea ge-
ral °Minaria, drelara, abe 'a1 a DIC3:111, o, •
leNis de expor os fius part que foi ella coa-
Yeeála,, eouYí,- tr$ Sts, accionistas, ati

Bellarmino Azevedo. •
José do - Prado l'eixoto.	 -

Terceira Proloria

Vicent Awelio da Silva Oiivei-'a.
Ernosto FranciSCo da Silva Lima.
Ai:g- listo José Teixeira.

Quarta Pretoria

Va1srian)13aptista Santos.
Aristide:3 da Costa.
•.Tosé Joaastim Pereira da G,ista.
Gaspar Teixeira.
Delisarlo José Alve3 Ferreirã.

Quinta Prete:iria

Capitri3O Francisco Xavier.
AlencaRtra Araujo.
José Pedro da Silv3 Andrade.

Sexta Pretoria

Dr. João Baptista. Aug usto Marques'.
Frederico Marinho do Movo lo.

•Selime Preloria

Candia ,) Gaffrée.
Dr. Henrique Matlito3 Lisboa.
Antonio Barbosa Corra de Mattos.

Oitava Pi.eloria

Antonio Can dido Gaivão.
Frai-ieo -Meira da Silva.
Manoel José de Aiicliiade.

Nona Pretori.1

Augusto COSar Pal ha .(ss
Dioga de Bivar Pereira,.
Wsptista, ()ataviada) 41; Ai ia :ida.
Ha idiota/sie° Soare•; dos santos.
Major Daniel da Silva Porto.

Decima Preloria
De. Po 'liando Ferreira da C•1;la .
Carlos Aunsto Pereira Guimarães.
Pedra Pereira Main,.
Joaquim Pedro Sal...mdo.
Dr. -/lastãa de Almeida Penna de Campas.
Ernesto Adolpho Falque.

&ciam primeira Preloria

Dionysio Tolomei.
Capitão-tennte juvencio Noalie'ra de

iNlor';es,
Coronel. Salustiano Baptista Quinta/11111a,

Decima segonda P,ictorict

3CR Ma,TIX10 (10'; Sant•,s,
Adalpho Guilherme Otto Dresi.
AI fedo Martins.
Josd Dalmacio de F,•eitas.
De. Antonio de Lima llarreto.
Narciso Jeaquim Canario.

Decima terceira Pretoria

J03 ,:: Paulo de Falda.
Decima quarta Prelo;•ta

Alberto Meitta.•
Antonio do Barro; Ferreira.

Decima quinta Preteria

Mano de Almei :la Costa.

A todos os qnals e a cada, um de per si,
cínvida a comparecerem na sala das sessries
do Tribunal do Jury, no edificio da Côrte de
App Ihição, pavim mio teri .ea, entrada pela
rua, da Relação, tanto no referido dia e hora,
ao principio de-danado, como nos dias que ao
seguirem, ernquanto durarem as sessões, sob
as penas da lei. E para que chegue a noticia,
a todw, 8') pas.sa o presente, que será, MB-
xado nos togares publiess do costume c pu-
blicado pe'a imprensa. Capi-al Federa!, 12de
a1.11 de 1903. E eu, José Francisco Pinto do
Macedo, essrivão interino, o sub3crovi.—
joavim, Moreira cla•Siluo..

- CURSO OFFICIAr, DOS PUNDOS ruim= •:
E PARTICULARES

Apolices ganias de 5 G/0, miadas	 987$003
Ditas ideai idem do 5 04, de 1:0004	 999$003
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 986;00
Ditas ideia idem de .1805,	 998' 001
Ditas idem idem do 1897, nom 	  1:0U1 003.
Ditas idem idem de 1003, part 	 	 974, 00G1
Ditas do Emprostimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem do 1890, nom 	
Ditas idem idem do 1901, prt 	
Ditas idom idem de 1901, nem 	
Ditas inseripções da 3 °/o. port 	
Ditas do Estado do Rio da Ja-

neiro, de /04, 4 °/,,, port 	
Banco da Republica do Brazil 	
Comp. Geral do Melhoramentos

no Maranhão 	
Dita Estrada do Farra Minas do

S. Jeranynn 	
Dita Confiança, c/25 °,1. 	
Dita Industrial de Melhoeamen-

tos no Brazil 	
Dita ManuNctora Fluminense,
Dita Tecido; Corcovado 	
Dita Tecidos Progresso Industrial

do Brazil 	
Debs. da Comp. Lotarias Nulo-

nacs do Brazil 	
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

de 200.000 	
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, T o/o 	
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INARIO orricriz,	 " Abril — 1.905

'acotoado com os estatutos, a indicarem
'quem devo presidir os trabalhos.

Pede a palavra o Sr. Joaquim Nunes da
Rocha, que prop5e o Si', J. C. da Silva
Magalhães.

Assumindo este senhor a prosidencia, con-
vida para secretarios 03 Srs. João do Souza
Laurinda e Manoel Josa. Pçrei.ra Novaes,
dando, em seguida, a palavra á directoria,
para proceder á leitura do relatorio.

Pede a palavra o Sr. João Ildefonso
Silva Botelho e propõe seja disparando, essa
leitura, attendendo a que já feio relatorio
publicado.

Submettida, a vatos esta proposta, é a
Mesma appravada por unanimidade.

Pede a palavra o Sr. commendador Bal-
domero Ca,rqqeja de Fuentes e faz algumas
tonsidernbei a respeito dos Srs. accionistas
cni atra,zo de suas entradas da capital, coa-
:citando a directoria a não, demoear, por
anais tempo, o cumprimento da lei.

O Sr. presidénte concedo a palavra ao
conselho fiscal para a Leitura, da parecer, a
gual é feita pelo Sr. Bramido Martins.

Podo do novo a palavra o Sr. amimou-
dador Baldom, oro Carqueja de Filantes o
/propõe (sua as, votações a que se vão pra-
!ceder sejam por acçães, conformo &cal-
atam os estatutos.

O Sr. presidente, submettendo. á discuss'Io
.o aeferido parecer e não havendo. (pura po-
dasse a palavra, sujeita as suas conclusões á
votação, sendo as mesmas approvadas, dei-
xando de votar os membros da directoria e
conselho fiscal.

Passando-se á segunda parte da ordem do
dia, o Sr. presidente communica que se vao
proceder a eleição para o conselho fiscal o
convida para escrutadores os Srs. João li-
darmos° da Silva Botelho e Antonio Pereira
dos Santos.

( Feita a chamada pelo livro do presanças,
Ilcisam recolhidas 57 cedidas, que deram o

•e,guinte resultado:

Membros do conseláo
Votos

Severo Campala() do Rezende....
.'Brau lio Martins 	 .
iPaulino José da Costa 	 .
Vacado Botelho & Comp 	
'Commenda,dor Baldomeao Carqueja
. de Fuentes 	 .

Supplenles
Votos

Maria Pereira de Castro 	 • 2.158
F. Leão da Castro 	  2.158

Commenda.dor Julio Alberto, da
Costa 	  2.158
O Sr. presidente proclama eleitos os Srs. Se-

Nerino Campello de Rezende, Braulio Martins
'e Paulino José da Costa para membros do
iconselho fiscal; e os Srs. José Maria Pereira
:U.e Castro, J. F. Leão de. Castro e cammen-
¡abalar Julio Alberto da Costa para sup-
iplentes.

Pede a palavra o Sr. Custodio Rego e pro-
l-Ao para a,ssiguarem a acta, conjunctamento
"com a mesa, os Srs. JoSú Moreira da Silva
Lobo, Machado &, Comp. e commenda,dor Bal-
'domar° Carqueja de Fuentes.

Nada mais havendo a se tratar, declara o
presidente encerrados os trabalhos, ás

•2 1/4 horas, e agradece a subida honra que
foi conferida de presidir os. trabalhos da

Imante assembléa
i Rio de Janeiro, 10 de março de 1005.-
J. C. da Silva Magalhães, presidente.— .Too

„ .'de Souza Laurindo, P secretario. — 11-unoet
osd Pereira de Novaes, 2s secretario:— J.
1Ioreira da Silva Lobo. — Por procuração,

Custodie( P. de Almeidg, 23aldomero
g_argusjo de E.geiltesi

Companhia do Fiação o
Tecidos «Allia,nça «

ACTA DA ASJEMDLEA GERAL ORDINARIA,
27 DE MARÇO DE 1905

Aos vinte e sete dias do mez de março de mil
novecentos e cinco, á 1 hora da tardo nesta
cidade do Rio de Janeiro,no escriptorio desta
companhia, á rua S. Pedro n. 26, para onda
foram convidados por annunclos em duas fo-
lhas (liarias, reunidos Os Srs. accionistas in-
scaiptos D3 livro do presença, representando
par si e por procurações 16.569 (dezeseis mil
quinhentas e sessenta e nove acções), o Sr.
director presid nate da companhia declara
que, havendo numero de acç5es bani maior
que o exigido par lei para que se realize esta
aesembléa a dá par constituida o indica o
Sr. commendador Jeronymo Teixeira Boa-
vista para presidil-a.

Accota uaaniniam, mie a indicaçã amimo,
apresid.oncia o Sr. cammendador Boevista,
que, agradocenda a distiuciela caafer;da,
convida para secretario; os Srs. Joaquim
Borges Caldeira o Joaa Joaquim de Queiroz,
que occupam Seus lugares.

O Sr. presidente faz ler a acta da ultima
assambléa, geral extraordinaaria, cuja reda-
cção é, sem debate una,nimemonte appro-
vada.

Etn seguida o Si'. presidenta convida o
Sr. director presidente a preceder á leitura
dcarelatorio da directoria, o que não 0 le-
vado a effeita por ter sitio approvada a pro-
posta do Se. Golotreilo Nascentes da
pedindo a dispensa dessa leitura visto acha-
rem-se impressos e distribaidos e •aa avulsos
o relatorio e balanços do anno do 1901.

O Sr. Cunha o Silva, digno membro do
conselho fiscal lê o parecer da MOMO Con-
selho, cuja conclusão seguinte «que sejam
approva,das as cantas e aeos da directoria
no a,nno de 1904s é posta em (Escalas:10 con-
juncatmcnta com o ralatorio e contas da di-
rectoria c, som que a lgsuem peça a palavra,
O unanimemente approvada.

O Sr. Antonio Guimarãos poda a palavra
para justificar o enviar á mesa a seauiate
proposta, que é lida pelo S. 10 secretario

• gPropasta—Propomos que a parte da P or -centagens que cabia ao director Sr. William
Hector seja dada, desde a sua retirada, ao
garanto das fabricas, Sr. Raul Salgado Unita
que, com toda dedicação o competencia
está, ha perto do tees monos, auxiliando o
nosso director presidenta e administrador
das fabricas.

Rio do Janeiro, 27 de março de 1905.—
Tuvencio Nogueira de Illoracs.— Antonio Gui-
mareies, por si e senhora. — Josd Ferreira
Pinto da Costa.—Joaquim Borges Caldeira.—
Josd Joaquim de Queira; por sua mulher
D. Maria Carolina Nasceates da Silva .—
Godofredo Nascentes da Silva.—Belmin) Pinto
Guedes de Carvalho.

P3sta em discussão, Minimax pode a pa-
lavra, pelo que se passa á votação, sendo
a,cceita a referida proposta supra, unanime-
mente.

Declara mais o Sr. presidente que, sendo
tombem fina desta reunião a eleição dos
membros do conselho fiscal e supplentes,

mvida os Srs. accionistas a munirem-se
d3 cedu!as para a respectiva eleição.

Feita a chamada, são recolhidas 12 C3—
duleS, cuja apuração da. o .seguinte resul-
tad o :

Para conselho fiscal

Charles Duo 	
Vic mto Duarte Coelho Cabral 	
Joaquim Borges Caldeira 	
que são declarados eleitas. •

Para supplentes
Votos

Conselheiro José. Gaspar da Rocha
Junior 	 	 803

Juvenal() Nogueira de Moraes 	 	 .783
Francisco Rodrigues da Silva Ferraz 	 410
que são declarados eleitos.
Commendador Jeronymo Teixeira

B oavista 	 	 403
Nada mais havendo a tratar, o Sr. pra-

sidento dzi por cancluida a presente assem-
bléa, fazendo lavrar esta acta que eu„Toa,-
quina Borges Caldeira, como 1 0 secretario, a;
li, conferi e achei exacta o par isso assigno
COM 03 demais membros da mesa.—Ieronyato
Teixeira .Boavista, presidente. — Jvcrquint
Borges Caldeira, 1 0 secretario. —Tosd Joaquini
de Queir.”, 20 secretario.

Companhia do Fiação o 'roce=
lag•om Carioca

ACTA DA. ASSEMDLEA GERAL 011DINARIA
ACCIONISTAS EM 10 DE ABRIL DE 1905

Aos 10 dias do mez de abril de 1905,
reunidos á 1 hora datarde no escriptori g da;
companhia, á rua Primeiro d Març g n. 5-1:
1 0 andar, nesta cidade do Ria do Janeiro,,
accionistas, representando por si e como pra--
curadores 12.445 acção; com direito a 1.231
votos, coma se vcseificau pelo livro do pre-
sença, o Sr. Ernesto Gepp declara qua
estando representado capital Mais que stiffi-
ciente para a assembléa geral °Ninaria
poder funccionar, abro a Sessão e convida
para prasidil-a o Se. Antonio Pedra da Silva •
Ca.rva'ho que, sen lo acclamado presidente,
tema togar na mesa e convida para SCII3 Se-
ceetarios os Srs. limoal W. G epp e Frani(
Edward3.

O 1 0 secretario em seguida lê as actas das.
ultimas assembléae gerae.s, ordinaria o
extraordinaria, ambas realizadas em 14 do
abril de 1901, as quaes foram approvadas
sena discussão.

O Sr. presidente pede á directoria para
proceder .á leituea de sou relaiorio, e nesta
()ocasião Sr. John A. Finlay propõe que se
dispensa esta leitura, visto o relatorio toe
sido impresso e distribuido em folhetos aos
Si'.;. accionistas, send o sua proposta unani-
memente acceita. Depois o Sr. Joaquim dt •
Costa Vieira Mendes procede á leitura da
parecer do conselho fiscal o o Sr. presideuto
põe .este conjuncta,mento com o rala.torio o
contas da directoria em discussão e, ninguem,
pedindo a palavra, postos a votos, foram
ambos luminosamente approvadoss. tendo a
directoria e conselho fiscal se abstido de
votar.

Em seguinte o Sr. prasidente, declara que
a,ssens'31éa tem do eleger o cansava fiscal

e seus sapplentas para o corrente anuo do
1905, e convida 03 Srs. accionistas a apre-
sentarem as suas cedula,s para esta fina.

Recolhidas essas em numero do 56 e apu-
radas deram o sog•ninto resultado:

Paro o conselho fiscal 03 SCS.

votos
Samuel Robinson 	  1.225
Antoni alariano de Medeiros 	 	 1.195'
F. W. P. Denis 	 	 619s
e outros menos votado>.

Para suplentes 03 Srs..
Votos-

Dr. Carlos Hasting	 ...	 1.175
V. J. Holliday 	 	 1.175
Joaquim da Gosta Vieira Meados 	 	 619
e outros menos votados.; e acto continuo o
Sr. presidente proclama eleitos OS tres se-
nhores mais votados em cada grupo.

O Si'. presidente lembra á assembléa que
tona do votar os honorarias da directoria
para o corrente anuo.

O Sr. Medeiros pedindaa palavra proprio
que 03 Srs. directores continuem a perceber
os mesmos lionararios e porcentagens
anno proxima passado e esta sua proposta,.
submottida á discussão, foi unanimemente
appro.vaP .

2.158
2.153
2,148

10

Votos
803
803
803
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O Sr. John A. Finlay em nome da assem-
'h'a agradece ao Sr. Antonio Pedro da Silva
Chrval110 03 SOUS bons serviço3 plantados na
prosidencia da mon.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
a:tonto levanta a SC33D, o eu, Ernest W.
Gepp, 1° seeratario, lavrai a prenoto acta
que voe assi,gnada pela meso e directores.
—Antonio Pedro da Sihrt Carvalho peio Banco
da Lavoura o do Coram veio d3 pro-
sai :nto.—Ernest 1V. Gepp, 1 0 secrotario.—
.Massah Edwords, 2. SM reario.-0; directo-
res, Preclerich Barrotces. —George Cosey.

13anco Rio o 3.1Catto Grosso

Srs. accionistas — Em assembléa, geral
realizada em 10 do junho do 1902, remi-
varam os Srs. accionistas do Banco Rio e
Mato Orno .0 a dis3o:neio deste instituto e
consequente Equidação amigavel, sondo os
infra assignasi .s nomeados liquidatarios, COM
os honor rios que percobiam quando dire-
ctoras.

No desempenho (lesto honroso masidato, 03
liquidatarios procuraram realizar o activo
do banco.

Fel aprese:atada pelo Sr. commendador
Thomaz Laranjeira uma p:oposta, do que to-
maram conheci noa to os Srs. accionistas,
cm assembléa geral do 20 de &melro de
1903. sendo acceita, para a compra do tolos
os haveres do banco pela quantia de dois
mil duzentos e ciucoenta, cito; de réis
(2.250:000$), com exclu 30 da Companhia
Nareenaria, Brazileira.

Foi catão distribuido aos Sr.;. aosionisl.as,
conformo dec'ara,ção lriserto na imprensa, o
primeiro ra

'
 cujo pas 4111 :11t CM

em 5 de anarço de 1903, Usando ás aossks
liberadas 75$ e as COAI entrada de 20
15$000.

Tentamos vender om leilãoa anti:m Com-
panhia is Iaroena.ria. Brazileira, par intermr.nlie
do agento Sr. commaidad)r J. Dias ; não
alcançou o preço que entoa diamos devar
obter, sondo a cauta maior de 100:010$009.

Nestas condiOos, procuaamos vender par-
ticularmenie, o a transa,cção se fez com o
S:. Francisco Castmairo Alberto da Costa
polo p:eço de 240:000$, que recebemos, EM
ainda, se não lavrou a respectiva, e.criptura.
O saldo das rospectivas divi Ias activas foi
youdido em leilão pelo agente Sr. Teixeira
e Souza, o produziu 871$150. Fizemos o se-
,gundo rateio paios accionistas, começando o
pagamento em 3 do agosto de 1903, nesta
ploporção

A's acç5os lib oradas 	  6$700
A's adsiiies com 20 a1„ 	 	 1$340

Addicionaslas estas importancias, coube
aos Srs. acci mistos pelas (bus rateios o oe-
sul lado definitivo d3:

Acçlies liberadas 	 	  81$70)
Acç5es com 20 07,  16$,1.0

Pagamos a todos os credores e accionistas
do banca, o os que não acudiram ao no se
convito para osso fim toem as importando •
dos seus creslitos depositadas no cofre dos
aleposit publicos do Thcsouro Federal.

Dos balanços vereis, Srs. accionistas, doto-
lhadamento tudo o quo acabamos do expor.

São estas, Srs. accionistas as informa-
os que entendemos dever prestar-vos, e

verbalmente daremos as que nos exigir-
a a; masa vosso esclarecimento e conheci-
Mento da verdade. Terminando, cumpre-nos
asradeeer-vos com reconnecimento a honra
que 1103 conferistes, elesendo-nos liquida-
tarios do VOSSO instituto, honra que pro-
curamos corresponder, cumprindo o nosso
dever da melhor fôrma que pudemos.

Rio, G de março de 1905.—Antonio Mendes
de Oliveira Castro, —Francisco Baptista Mor-
gues Pinheiro,

PAE,ECEE, DO CONSELHO FISCAL(

Os abaixo assig,nalos, 'micos membros pre-
sentes do conselho fiscal do anno em que levo
lugar a dissolução do Banco Rio o Modo
Grosso, tendo tomado conhecimento do re-
latorio o contas dos liquidatario% durante
todo o periodo da liquidação, e verificado
sua exactidão, bem COMO o cumprimento do
todas as formalidades legam, relativas á
sua gestão, formulam o seguinte parecer,
que submettem á apreciação da assembléa,
geral dos Srs. accionistas

Propom os que sejam approvados todos 03
actos e contas dos liquidatarios, dando-lhes
plena e geral quitação da execução do seu
mau lato.

Rio, 6 de março do 1905. —Arthur Alvim.
—Casemiro Josd P. de IlIe,nezes.

LIQUIDAÇÃO FINAL DO BANCO rao E MATT°
GROS30

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4.268-41Ienterial descriptivo de una pe.'
dido de privilegio, durante 15 annos, para
(Systeina de apparelho para amortecer os
choques». Invenção de Pierre Rabin, domi-
ciliado CM Paria, Iranca

A presente invenção tem por °Micto uni
system de apparallio destinado a amorte-
cer os choques que se exercem durante a
marcha sobre as rodas dos vehioulos o atte-
nuar o effoito dos solavancos, isto é, dimi-
nui: a perda de força viva do propulsão,
sendo esse systema applicavel a vehiculos da
qualquer genoro (vagões, automoveis, carpas
puchados por animam, bicycletas, etc.). erri
substituiçã,o das molas de açi, aros elastiooS,
pneumoticos, raios elasticos, etc.

Obtem-se o resultado mencionado por
meio da um apparelho cujo principio é ba-
seado sob a elosácidado do ar o quo constituo,
pelo disp ositivo adoptado, uma suspensão do
que a flexibilidade e rosistencia, unia vez re-
gulada permanecem dentro do limites que se
podem considerar como constantes.

Compile-se essencialmente o appa,relho
uma caixa de ar comprimido em que se mova
um embolo, constitutado este conjuncto
systems elastico collocado entro 03 eixos e a
caixa do vehiculo.

Unia farina schematica do apparelho é re-
presentada nos desenhos annexos, sendo a
lig. 1 unia secção vertical o a fig. 2 uma
secção por A-A da fig. 1.

O apparelho se emulai° do uma caixa me-'
cyl indsica, de ar comprimido a fe-

chada em uma extremidade por um fundo
fazendo parto integrante do cylindro, e na
outra po2 urna tampa parafusada. Est3 cy-
lincho commuoica, por um tubo t) com um
p,ra,nda reservatorio c podendo resistir as
mesmas press5es que a caixa. Uma tor-
neara d pormitte isolar a caixa do ar do re-
serva,torio, no caso do ser necesso.rio des-
montar o apparelho. Um tubo e permitte
introduzir ar comprimido no reservatorio c,
pondo-se esto em communicação, quer com
urna bomba de ar, quer com uni recipiente
de ferro fund:do contendo ar comprimida
sob pressão intato forte.

No interior da caixa de ar acha-se alo-
jado um cylindro f perfeitamente centrado
em relação á caixa, do Una parte por uni
alojamento f' existente no fundo, o do outra
parto, por uma espalda g fundida com o cy-
li adro f no qual corro um conjuncto do doira
embolos: o primeiro, i; interior ao segundo
o cheio. O articulado em h sobre um meca-
nismo de corrediças; o outro 5, que circula
o psimeiro. traz em sua parte superior uni
collar 5' formando cabeça de embolo ajus-
tado no cylindro f e dotado do segmentos.
Os dons embolos são susceptiveis do correr
uru em outro e sua deslocação respectiva
O regulada por uma chaveta h, que vem as-
sentar contra a extremidade inferior das
corrediças h' situadas na parede interior do
emboloj.

Em sua base, o embolo j traz um alo.
lamento fechado por uma tampa 1 o con-
tendo um couro embutido ia, qua assegura
a impermeabilidade da junta do contacte
dos embolos.

A base aberta do cyliniro f termina por
uma reborda cai farina do T, servindo para
manter um couro embutido ta chamado do
«fechamento da caixa» e quo assenta, em
seu labb exterior, sobre a parede interior
da caixa e, em seu outra !alio sobro a su-
»odeio do emboloj. Na base do cy1indr0
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acha-seoleo, que pôde penetrar na camaea
'de ar a por perfuraçõ'es minasculas o. Cha-
teias da parede do cylindro p5om a face
8uperior dos embolos em communicação
'com o interior da caixa de ar, e são &imoto
praticados na parto mádia do cylindect, em
uma extensão variavel segunda o dostiao e
ío peso do vehiculo, do modo a existir uma
Zona estanque para o ar cm cada extra-
taidade do cylindro.
. A zona estanque, corresponaente ao fundo
da caixa, constituo, quando o embolo se

m„acha na extremidade do seu curso, um re-
iservatorio em que o olea, impellido pelo
Wilarf na caixa a, paios oriticios o, amortece
1. descida brusca do embolo. Assina que o
tonar passa além dos orificios o, o °leo preso
.debaixo do o pilar impede este da assentar
S,ontra a borda da caixa.

No caso de se produzir então um osca-
Vtmento na camaama de oloo, o adiai.' j i ha
de assentar contra a reborda em T do ey-
(ladro f sem deteriorar o couro embutido n.
\ Na parte estanque superior do cylindro fl,
uma valvula q, abrindo de faca para dentro,
Wrmitte o acc sso livro do ar acima dos
smbolos, quando so Mo o apparelho sob
Pressão. Não fosso esta precaução, os em..
bolos, ao alcançarem a parte superior do
eylindro depois da evacuação do ar compra
paido, achar-se-iam submettilos, sob a face
;inferior do collar, a uma pressão que impe-
diria sua descida. O eixo do carro r, collo-
eado direotamente abaixo do embolo, é coa-
tido em um cepo formado de quatro laminos
'ae aço s reunidas duas a duas pelos eixos
parafusados do roldanas t sendo as welhas
de saanblagem ti tombem parafusadas. O
'cepo desloca-se verticalmente ao lonoo das
uias v, pre gos nas cadeiras w fixadas no

estrado do carro.
Póde-se protege? contra a moira por urna

, Caixa de alinuinio em duas partes para-
-falsadas nas cadeiras. Duas aberturas, poa-
aica.das na caixa o fechadas por portas cor-
redias, permittem ao systema acompanhar
o) eixo em seus movimentos.

Supponhamos que o vehiculo seja ampola
tado por quatro destes appaaolhos : afim de
'estudar o funccionamento do apparelho fixe-

. rilOs as idas e admitiamos que o vehiculo
pese 1.000 kilogrammas, com carga maximo„
"e cada um dos quatro embolos duplos tenha
M50 centimetros quadrados da superlatio, o
que representa ara ajametro inibeior a oito
eentimetros.

Como o apparolho se adapta na exti merni-
&do do cada eixo, perto de cada roda,tm	 .opode-se admitair que o peso supportado por
'cada um dos embolos é igual a 250 kilo-
Sgritannias. Para equilibral-o é necassario
Rue cada centimotro quadrado da embolo
wecoba um cinpuxo igu il a 5 kilogrammas,
illão se levando (MI COata a fricção dos cxte03
1..embutidos. Si em logar de eine o kiloaram-
'Uns, for tomada unia poessi(o do 5k,5,
(lestando o couro parado, não se ha de ra-
piar que os embolos, achando-se muito ca,r-

egados, pesmancçain applica,dos na parte
ferioo do aguara. Com effeito, assim que
embolo tiver passado além diks ultimo.;

rificios, encarcerando na carnosa ar á
1Nere3são de 5k,5, a contra-mossa- o debaixo do
límibolo ha do crescer, a3,im que o embolo
t2ntar exceder esta posição.a c,
..aZá vimos que, para pôr o appo.eelho s)b

ressão, abre-se a torneira (1 e estabe,leco-oe a
- ommanicação entre o resorvatorio c e uma
.omba de compressão ou um recipiente con-
stado ar comprimido a prossão muito alta.

sedas condições, e sendo dado o modo de
funccionar acima descripto da valvula q, os
gous embolos comoçam a desaer no cylindrof.

Assim cato o emboloj está na extremidade
infooloa do seu eurs), 3 placa de parada x
do embolo desloca-so da tampa 1. Intercop 'a-
se então imsnoliatameote a introducção do
ar comprimido, deixando-so de manobrar a
bomba do compressão ou fichando-se a tor-
neira de parada y,

E' claro então que, noas conaiça'es a
pressão total que se exerce sobre o embolo
menor i é igual á fsacção do poso total do
vehiculo supportado par cada apparelho,
isto 6,250 kilogrammits. A presença do em-
bolo annulas j determina o supplemento do
pressão que mantém na parte inferior do
cylindro o conjuncto dos dons embalos,

Pondo-se então o carro em marcha,assim
que se produz um solavanco, o embolo (bolo
move-se no eylindro da quantidade coore-
spondente á desnivolação do terreno que pro-
voca o solavanco. No caso, porúra, que uma
das rodas encontre uma depeessão ha de
cahir bruscament o nesta, arrastando só-
mento o embolo t. Levado por sua veloci-
dade, o estado do carro, supportado aliás
pela roda, não a accompanha ein sua guiada.

E' Non coaceber que o carro não ha de
soffoor movanonto algum de oscilação ver-
tical, como acontece a cada solavanco corn
as molas de suspensão ou aros poeumaticos,
Com ornato, quando os embolos sobem no cy-
lindro r, peessão do ar, go t exerce sobre
sua face superior, atamento muito pouco,
sondo dado o fraco velam t correspondente á
su:t d tsloteação, comparado com o volume
total do reservatorio c e do apitare:lho. Pó-
de-se portanto coo adorar essa pressão como
sensivelmente constante.

As molas communs, pelo contrario, com-
primem-se no começo de cada solavanc
como sua resistencia cresce ilI proposção
que se deformam, assim que a caixa do ve-
hiculo cessa de descer, acha-se levantada
pela remoção da mola e animada de unia
certa força viva. vasia,vel coma a intensi-
dade do chootte. Esta força viva adquirida
faz cora que exceda a sua posiçã,o de equi-
nitri°, deformando de nova a mola, que
desta vez se torna menos resist mato que no
est ido de repouso. No fim do movimento de
subida, a caixa cae comprimindo de novo a
mola, reproduzindo-se 03 mesmos phono-
menos com amplidão decrescente ata que as
resistencias passivas amorteçam e ompleta-
mento as ascillaç'ios,

O estudo de uma na :tia motallica pótle ser
cutparado ao do um circulo metano) que
se deixasse caliir de cim t,

No caso do uma roda pnestmatica, o es-
tudo se rastene na dos saltos successivos pro-
(Iuzidos p uma b da elastica que calai no
casso, sondo aquollos saltos devidos unica-
mente ao aloto que a deformação auamenta
em propasça m o notavel á, prosai° do ar do
ansumatico. No opparelh) descripto, pelo
contrario, como a presaão se eleva saliente
de unat quantidado muito fraco, o ar não
reage depois para levantai' o velticulo que,
porttnto, não cabe em seguidt, logo dep
do choque, porém, a ela,stioid m obe do ar leva
a roda á sua posição primitiva.

Para visitar o apptrelbo. basta despara-
fusar a nnião zt e tiras o pino It. A caixa a,
COM 0'.; em'oolia, separa-se 00tãO facilmente
do oisaeado, com o qual tem unia connexão
coreedia.

No apparelho representado fias. 3, 4 e 5,
camara the ar a é do dintel-145,3; Menores que

o cylindro f, cujo fundo não se acha mais em
contacto com a parte superior desta caiara.
O couro embutido, em voz do guarnecer a
base do cylindeo, está fixado sabre a parto
superior do embolo j pelo anui 1 e a placa
de apoio SS, parafusada no embolo, dotada, de
orificios 3, que permittom a acção do ar sobro

mul»lo tacuri °ateado Ufa cal iadaa CU-

trai 4 em que se move a haste de UM vai-
3ala 5, assentando-se no fundo do cylindropa
Este fundo perfurado permitte, em posiçãd
normal dos embolos, o accosso do ar sobro g'
faces activas destes ultimos.

Uma mola G obriga constantemente para
cana a valvula 5. O embolo i tem tamborr
uni couro 7, apolicado por meio de doas
atueis, o apresenta uma cavidade central
em que se aloja o cylindro 4, quando o em-
bolo i corro no interior do embolo 5. Paria
amortecer a subida muito brusca do embola
i em j, a parto superior deste ultimo mi
• por um disco 9 com furos pequenos IN
fi ne SC mantem a-Pancada sobre uma reborda
do embolo 5 por uma mola 11, assentando
no collar que forma o fundo do cylindro 4.

De outro lado, achei vantijoso communi-
eir, ao mesmo tempo que um movimonait
de translação, um ligoira movimento de ro-
tação, aos dons embalo;, para realizar em
alguma sorte a rodagem ;las superficies me-
tallicas do attricto e facilitar a dosloeação
dos couros sabre as mesmas supereficis, sondo
estes couros, a cada movimento ascon 'lomat
de um ou outro embolo, tomados ás avossaa.
Para conseguir esto duplo fina OS embolo;
trazem doas encaixes helicoldaes 12, 13, de
passo muito alou:ala, em que se pecadora
orelhas da tampa de embolo j para o embola
a o da tampa do cylin•leo f para o embolo/.
Alam disso, como o embalo i deve ser cora-
stantemonto arrastado polo eixo, estes d rua
oramão: são retinidos pela interposição de unia
peça 15 montada com duplo rolamento dc
bolas, no embolo i.

O apparelho aperfeiçoado assim descripta
funceiona cimo o appa meelho pr,;c3leate,
sendo,portonto,de notar,algumas differenças:

Suppoimo-se a ca,mara de ar dotado.
de oleia ' destinada a se oppor á descida do
embolo j ao fundo do cylinaro, por não haver
mais do se receiar a detesioraçao do couro.

2. 0 O ar penetra no cylindro polo assoa
da valvula 5, ummil monto Granido. Estit
vah' Illa t que 50 applica sobra seu manta
assina que 00 nb j subia do certa quanti-
dade, preencho exactam unte a 1113;ffla fon-
cção que a volvida, pequena 11 da disposistaa
precedente, encarcerando, durante a subida
do ombolo .5, urna certa quanti lado de ta.•
acima deste embolo, para impedir que venha,
a chocar a parto superior do cylindso.

3. 0 A doseida livre do e:ub tio i tem lo ama
como preceilentemeote; quando, porém, soba
n embolo j, o ao cocarcerad, acima da
não se pade escapar sino len lamente poloa
oriacios da placa 0, oppoodo-se assim á plata
brusca da vehicailo sobre o eixo.

E' evidente que se 'Rale variar o dispositiva
de guia para o copo. As tigs. 3 o 5 mostram
uma disposição de corrediça e do cepo, ata
podo ses pref om itia á giro descrevi roforindo-
nuo ao apparellio typo. O cl)o comprplieni
sem +n to duas Nicas s reunidas por param-tia
em caias exl reiniciados são dispostas roldsmaa
t do aro trapezoidal, correndo em corrediças.
e e cujos eixos trazem canoros, parinittioda
regulai-os em todos os sentidos. O eixo r á
contido em uno ciliar 17 temida dom mtualtaat
revolvendo em almofada, ntS faleas s.

E' claro quee a ominosa ') entre o eixo de
Carro e o eubolo iPEe ser qualotter pela
rate as disposiçõ ms deseam iptas sã) dadle
apenas como exemplo.

A fig. 6 mostra uma outra forma de ex-
ecução, em que o amo a teodor comprehental
um cylindro a no qual se inove um primeira
embolo 5, trazendo uni couro embutido ca
nelle fixado por uma rodela d l parafusada
sobre o dito orabolo j. Para assegurar o cotia
tacto do couro embaida cana o cylindro
intorcala,--so urna carôa e t entre a rodela de.
o o couro. Esta corôa ti dotada do dentes qun
formam inala o voem assentar sobro o couro
embutido. No bateram do embalo 5 achmt-sa
uni segundo embolo i ; senIn a junta eatN
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oeste o o interior do embolo j, assegurada
por- um couro embutido c2 fixado com o peia

• redro.
O couro do embolo i é limi tado nos dons

'sentidos pelas duas corâas fJ, f, que assen-
tam contra a corô&t j t , fixada no embolo .1
'Cujo curso é limitado em um sentido pela
anosma corôo i L , que vem assentar no corpo
do cylindro a o, no outro sentido, pela cabeça
da unia hasta a2, lixada em um dos fundos
do cylindro a o que para o Nado j 2 , do eat-
Velo:), dotado do °rifados» para a passa-
;!.0.111 do ar comprimido que chega, pelo coa-
dueto pt do una roservatoeio de ar.

Um dos fundo; do cylindro a e de emb do i
são dotados do rotulas 18, 19, servindo para
'a montagem dos amortocelorei, 03 quaos
o podom interpor entre as rodas e o estrado

(figs. 7 e 8). As rotulas 18 articulam-se
joenloiras 20, summortadas poo leu tilha
aiolidarias com o estrado 22, e as rotula; 19
tem joelheiras 23 supporta las por biellas
fixadas, de um 1;1 . 10 fios eixos r e do outro,
articuladas no estrado. Estas bichas ligam
ao estrado 03 eixo u, doixando-lhes tantojogo
guan'so permit is° a elasticidado dos aaaorte-
Gestores. Além disso, collocanOo-se o pooto

ooticulação das bichas da; rodas tra-
idem sobre o eixo do toalete de cadoia 25, a
Ilkisancia deste roiete 25 ao rodeio calçado
S5b10 ai rodas (lindeiras ha do porintoecer
Constante, assim e uma a toosão da codelo
regulada pelos paeaCusos 23.

Para solidariza? 03 amortecedores no son-
tid da, largura do carro, einproga-se o
dispositivo do fig. 8. As duas patilhas de
fixação das joelheiras superiores são reuni-
las por uma travessa 27 sobro a qual Sã9

ontada,s tio es wadri 1 duas corrediças 28,
dervindo de guia; a um munhão 29 fixado
rio moio do eixo do carro. Os apparellms
Âmortecedores são inclinados sobre a veo-
Ocal; do modo a se apresentar sensivelmonte
s'eu eixo na direcção devida aos choques.

A fig O roprosenta outra disposição, em
qao o amortecedor compõe-so do um embilo
buo st que corro, por cada uma de suas

•Kfaaonaidad 38, CM dou s cylindros a o a i . Em
Cada uni destes cyfindros, a junta é °Will.;
liar uni couro embatido c" e c t fixado Inc
Meio do rodellas d l o d 2 . Curtias c', e' as-
ÚtglIralll o contacto dos Couros eMbiltid08
com as paredes. O curso do emb da s t a
limitado no cylindro a pola corôo O, que
'vem chocar a corôo, o' lixada no ()Miolo do
cylindro a. O elfer o do embolo s t é iiinitati
no cylindro ul pelo encontro da corôo s i com
á corôo ta limitada em ui. Urna rodella de couro

collocada no fundo do cylindro u l im-
pede a extremidade do embolo s t do assoa-

directamento no metal dó fundo d ey-
lindro u.

Para impedir o embolo s t de subir muito
ílio no cylind-io a a rodella (1' tem uma
áltiara tal que vem encontrar o fundo do
Cylindro antes de 'pastar o couro embutia
além do oáficio g'. Na vodella d t existem
drificios t, t o t 3 , que perrnittem a entrado,
alo ar na alma do embolo s t . Sobre OS rUll-
V03 dou cylindros a o ut fixam•so as rotulas

e 19 para a montagem dos amortece-
'dores.

O comprimento do embolo s t e das 1)0-
'11~ al e d" é menor que a distancia que
'pilara os fundos das dons cylindros a t O ul
quanlo se acham em contacto. reunindo-se
'as duas rodellas a t o ui . Os diamotros dos
cdotts cylindros são diferentes, de modo que
O3 dons 'ião correm ao mesmo tempo, mas

ni primeiro legar o maior. Monta-se este
-ilispotitivo sobre o vehiculo, como descrevi
i'eferindo-me as figs, 7 e 8.

Este systema amortecedor de choques
funcciona do seguinte' modo : compoimeose

l rár no apparellea, -por um meio .qualquer.
dispositivo dl, fig. O, o emlUoi ;s3,1 .1e,' qç-

rastatub Conisigo 0 embolo rinflOri, O etn-
bolo maior, chegando ao fim do sou por-
ouso, é detido p3b, cabeça da haste a2.
Continua-se a fornecer ar até começar o
embolo menor i a sahir do embolo j. Nesta
momento, os amortecedores se acham car-
regados e promptes para sapprimir o efeito
directo dos choques, assim como a contra-
pancada que se produz com as molas com-
muni.

Com efeito, quando Se apresentar uma
depressão do solo adiante do uma roda, 0 ap-
porolho amortocedor, collocado ao uivei
desta roda, lua de se alonzar; os. embolas sia
hirão uni do outro o abaixar-se-ha a roda,
sem se deslocarem sensivelmente o estrado
e o volliculo.

Da M03111) 111010, si a roda encontrar um
olostacitlo, o anurtecodor lua de ceder, en-
teando 03 embolos nas em outros. Devido á
disposição da fig. 8, a; duas rOiM do um
mesmo eixo podem soffror os °Untos, quer
separada, quer simaltaneamene.

No cato do dispositivo da fig. 9, o em-
bolo s' ti expellido di cylindsio a que tem o
um aoo diainetro, arrasand,) coroe-sigo o ey-
Endro peemanecondo o fundo deste ul-
timo em contacto com a outra extromi-
dade do embolo s , applicado contra o couro
h t . Continua-se a comprimir ar até começar
o embalo s' a subir do cylindro um', de dia-
metro inferior ao do cylindro a. NO3e
meato, a corja s 2 acha-se oca contacte com
a corôo o' e o apparelho amortecedor está
prompto para emocionar.

Quando uma depressão do solo se apre-
senta adiante da roda, o cylindro ii escor-
rega soboe o embolo s t e faz a roda peste-
trar na deprossão; troas]) asta esta, o cylin-
dro ta' volta á sua posição primitiva.

No c ;so do um obstaculo, pelo contrario,
apoiando o o nbolo s' sobre o fiando do cy-
lindoo u',• a roda, levantand 3-Je ha, do fazer
penetrar o embolo s' no eylindro a e, ti' in-
sposto o obstoaeulo, o embolo s ha de saltir
do cylindro

Para não haver contrapaneada, é 110031-
sanio que as sabidas o entcadm dos embolo:a
ntio mudem 80113!VeT MOMO a pressão 1 atol
do ar compolumid a, e rçalizar-so-d, esta condi-
ção se as rela,Oes de volume entre o reser-
vatorio e os embolo.; 1.01',3[11 muito conside-
ravois, o qu ) é sempre p )3:tirei obter de
modo praticamente suffielente.

04 amortecedores dos rodas, dianteiras e
03 das trazem r is são emparelhados sobre re-
servatorios easpocisi vos doam' comprimido.
Dovido a esta disposição, os apparelhot de
doante e os de traz podem ser submottidos a
pressões diferentes para fazer equilibrio aos
pesos differentes das partes dianteiras e tt •a-
zeira do veiado°.

Outra vantagem desta, disposição e que,
nu caso de si produzir um escapamento nos
appa.relhos, o velliculo permace não obstante
em, oquilibrio, Entret :rito, cria caso do esea-
Rollout tal que a pressão não se possa man-
ter nos alui-m.(1.db s, seria necessario correm'
sobre os apparelhos; para evit'al-o e permito
tir alcançar um lugar em que se faça o con-
certo, adapta-se logo outro 03 dou; CyiirldroP
depois de levantar o carro, um apporelho do
soceoroo (figs. 10 e 11) composto de uno sys-
toma de quatro molas 30, 31, 32, e 3:3, sup-
portadas poo duas placas v m , o'. As placas
são articulaells em WI o podem so abrir para
se colloca,rem como una coifar em, redor do
embolo s'; fecham-se em re t por um elo. Os
esporões 31, 35, 30 e :17 penetram nos oiti-
elos 30, 39, 40 e 41 da; cortias at o ut e as-
seguiam a fixação do apparelloo de soccorro.

O emparelhawato dos apparen tos sobra a
mesmo resorvatorio exige um Opparelho de
soecorro para cada mola. Para diminuir 0a,
espessura do opparollto, a ferroa das eyalas
át	 é s =anel/roto tk das larnin; . 1)1 e

Páde-so ta,mbem *dispor unia mola ..(indí,-.
cada em linha pontuada, na fig. 9) no dai-
bolo s t entre o fundo do cyliudra &e o funda
da rodolla d, lpara mover o embolo s t quando
um obstaculo encontoado faz pen otrar o evo-
bolon o cylindro a. Uma caixa metallica,cor-..
rendi) no embolo assegura a rigidez da mota
quando o embolo s t corre fera ido cylindro ic'.

Por meio dest m dispositivos, intimam-
'lendo a pressão,sobre °embolo sensi velm UI to
constante, sejam (vetes forem a; desnivola-
çõos do solo a caixa do carro se conserva ho-
rizontal o e ptilibrada s .obre suas quatro)
rolas.

Em resumiu), roivindieo COMo pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção.

1 0, um system, do apparel lio destinado a
amortecer os chopes e substituir as Melai:
de suspensão dos vehiculot, formado de unt
cyliudro em que se In avena embolos de jun-
tas estanques subnut!idos, do modo pernut.-
neat2, a uma pressão sufliciento para °qui-
Libra,r a carga do carro e ligado.; para esta
fim a uma reservatorio de dimensõos baga
tante consideravel para que a pressão fique
praticamente constante ; sendo um dos era-
bolos, o mai ir, destinado a descer no cylin-
deo quando a roda °acolitfa mona asporidado,
e o menor, a sabir de seu cylindro quando a
a roda encontra uma depressão permane-
ceado a pressão sensivelmento constan-
te durante este movimento dos embolos,
o não, se levantondo nem ultimado o reli-
calo o que suporiam as vibrações que, nu:
molas metal !Mos, pio luzem o cimo Inca ;

20 , um apparolho furna ;do por um cy-
lindro, tendo orificios para accosso do aro
achando-se estes orificios supprimidos na
parte superior e substituidos por valvula: ;
emtondo o cylindra 'uma certa quantidade
de 0iO3 na parto inferior e um conjuncto de
dou; emb elos do juntas estanques carreada
uno e outro : una annullar, dotado em soa,
extremidade superior do um collar que ti
para,l) pelo funil ) do cylinderi,;0 fixado, e ,, ti t i, o sion bti%;
3 mior, articulado o	 um e
o eixo e guiado em seus 1110VirlIell te; NO
roldanas que correm sobre vias supportadait
pelo vehiculo ; sendo este apparolho ligade
a um jeservatorio, como so mencionou ne
reiviudicação a. 1, para Satisfazer ás mesma.*
Nula içZSes

30, um apparelho formado de um cyliadea
em que deslocam dou; omb dos concenteicoa
de juntais est:aniles, dos gimes UM traz umi.
valvula e unn latnia I com omitidos dtfrejfat
tendo esçes doos eml»los mechas que st
prendem nos encaixes Itelicoidaes

40 , um apparelho formado p,,r uni eflift
dr a e (bus embolo; coneentricag do '11
estanques, de diametro ligeirant oito dioa
moto (o que permitiu( suppeimiti a
vulas), dotados de coofrat para limitar a4a1
curso ; sendo o cyllndeo e o embolo interioe
dotados de articulações do rotul ;i 4, ligada%
uma ao estrado do vehieulo o a odtra, a seu
eixo, sondo OS CiK IS guiad us em sua, deslo-e
cação por bicha; fixadas n aestra n lo

ro,,, um apparelho formando por una erraboia
de juntas e4anque8, deslocando-si por sumu
ditas extremidade; em dons cylindrot : uni
lioad )a') estrado por uma artionlação do
ritub,, o o outro ligado ao eixo do carro (h
mesma maneira ; senil ) o modo do moei
tirem sobre o vehicul o O Me3M0 que Se Oto
(Dimana reivindicação n. 4. e pxlendo-so 7.0..
verter esta disposição e ser o app u,relho 'piro
modo do um cylindro e deus embálos (lajota.,
limeiras

60, um apparelho do s .ecorro podeirdo se
collooar sobre o apparelho amortootudo r il
0,nstittkida pOr placas, circulando este appw,

1

 relho o entro as gumes se disp5om molas.
Rio do Janeiro, 10 do fovereir° de: 1905.-

Por procuração, Mo Gdonitd, ifççierc &Corno,
•
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N. 4.269 — Memorial descriptivo acompa-
nhando Um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Drazil, para «Aperfeiçoamentos em fechos
de garrafas». Invençao de Gustav Theodor
.Richarcl Jacobi e Ccyl Robert nichard Fia-
cher, domiciliados em Hamburgo, Alie-
Manha

Refere-se a presente invenção a aperfei-
çoamentos em fechos de garrafas por meio
do capsulas internas. O aperfeiçoamento
coneiste na ftirma, de canal rd,S) virado
para baixo, dada á borda da capsula
fechamento, sendo a curvatura do canal
obtida com o mesmo ou maior raio com (pia
se effectua o arredondado da bocca da
aarrafl.

No desenho annoxo representamos, a titulo
de exemplo, com as figs. 1 e 2, o fecho
collocado respectivamente de leve e emproa-
aado na garrafa; as figs. 3 e 4 mostram em
escala augmentada respectivamente o feitio
especial e a a.daptaçã.o das partes de fecha-
mento.

A capsula de fechamento a é fabricada de
aluminio ou de outro material resistente o
ilexivel, tendo uma fôrma cylindrica e, 113
caso presente, o fundo aba:iodado; o dbaliu-
lado pada ser tanto para Iara como para
dentro da capsula.

O diametro exterior da capsula dovo
corresponder 3.,9 diametro da bocca da gar-
Tara que se queira fechar. A cabeça da
garrafa deve ter as suas bordas arredondadas
tanto para dentro corno para rara. O arre-
dondado interior termina em um rego b do
modo conhecido.

A capsula a tem a sua borda ravirada for-
mando um canal e vir ;do para baixo, soado
o raio da curvatura do canal igual ou maior
do que aquelle em que se offectua o arre-
dondado das bordas da cabeça da garrafa.
A boada do canal é um pouco virada para
dentro.

O aro de fechamento estanque d de bor-
racha é sobrepasto á capsula do modo a ac-
rommodar-sa no canal e, Para 011:actuar o
fechamento da garrafa (figs. 1 . 0 2) ealloea-
se uma capsula na bocca, da garrafa que ahi
é finprensada até qua o canal da capsula
assente firmo sobre a cabeça da garrafa.
Devido á fórma abahulada, das bordas da
capsula, que denominamos canal, fica exclui-
do todo e qualquer risco a que possa estar
axposta a garrafa quando se imprensar a
tapsula mecanicamente, porque, no caso de
uma pressão forte da mais, esta, além de ser

•ser amparada polo aro elastico dc fechamento
estanque, o é tombem pela borda do canal da
eapsula, que então tem effeito de mola (fi-
gura 4),

Urna vez a capsula imprensada, realiza-se,
ae modo amuram, com um macanism3 de
ajustamento, a ju.stagem da 'capsula n . ) reato
da bocca, da garrafa, como so ve repaeaan-
Lado nas figs. 2 o 4.

O abrimento do fecha, isto é, a retirada
da cumula da garrafa, se faz do modo Co-
nhecido por meio de uma ferramenta com
acção de alavanca. O aro do borracha, que
serve para o fechamento estanque, solara,
com a intraducção da capsula no gargalo da
garra/assim achatamento considerava( dos
dom lados. Principalmente no caso quando
a curvatura do canal formado com a borda
da capsula tenha sido obtida. com um raio
maior do que mamilo que serviu para ef-
fectuar-se o arrendondatlo da 'bocca da gar-
rafas realiza-se o achatamento do aro de
borracha mais praticamente porque o es-
paço, onde se accommoda, a borracha,
afina-se dos dons lados.

Quando o aro de borracha estiver acha-
tado, a borda do canal da capsula. que co
acha um pouco virada para dentro do canal,
assenta sobro a cabeça da garrafa preaer-.

vando assim o material de fechamento es-
tanque da poeira e outras impurezas.

A faema abahulada do • canal da capsula
dá-lha sufficiente resistencia para excluir a
pasabilidade dello abeir para traz, mesmo
crescendo a pressão dentro da garrafa.

A curvatura do canal da capsula tem a-
feito do moia, do modo que no tirar a
capsula se effectua uma flexão de curvatura
som vincular o canal, principalmente por
ser a flexão diminuta partiu° o preaenta
fecho é destinado a garrafas com fecha-
mento por meio de capsulas internaaisto é,
para garrafas nas quaas o rego no gargalo
se encontra em seguimento ao arrandondado
interno da cabeça da garrafa.

Conseguintemente, o fecha presente sé
exige capsulas do pouca profundidade as
quaes, sem grande emprego do força e sem
delarmação notarei, novamente se deixam
retirar. No fechamento referido, a capsula,
uma vez retirada, conformo a conservação
do canal da mesma, pado servir para fechar
provisoriamento a garrafa esvasiada em
parte, porque, tendo sido conservado o canal
da capsul a. este obrigar o aro do borracha a
fazer fechamento estanque Com a cabeça da
garrafa.

Em resumo, reivindicaras como pontos
e caracteres constitutivos da invençao

Um fecho, por moio de capsulas de matai
o aro de borracha, para garrafas com ca-
beças arredondadas o rego 1D gargalo em
seguimento ao arredondado interno da ca-
beça da garrafa, earacterisada pela forma-
ção, com as bordas da capsula de metal, de
um canal vir ido para baixo, cuja curvatura
foi obtida com um raio igual ou maior do
que aquelle que serviu para formar o ar-
redondado interior da cabeça 0. garrafa,
tendo as b ;laias da canal um pouco viradas
para dentro.

Rio do Janeiro, 2 do março de 1905.—
Daschonuan Comp,

--
N. 4.270 — Memorial deseriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 13
anuas, nu RepAlica dos Estados Unidos do
Brasil, para «Apparellto para pbricaçao de
fechos de parra fits ou analogas por meio
de cenpsulas internas». Invençao de Gustav
Theodor RichaM Jacobi e Cari Robort
chard Fischer, dowieiliadoseia Ilamburgo,
Allemanha

Refere -se a invenção a um apparelho para
fabricação de fechos por meio de capsulas
internas utilizam' e-se para o fechamento
estanaua uni aunei de mataria elastica col-
1 ocada entra o c ma,l, foriunda pelai bordas
da capaunt, e a cabeça da garrafa.
• O appa relho tem como caracteristico prin-
cipal a presa:ia elastica a que é submattida,
por occa.sião da deicida do cunho, a borda da
capsula do encontro á. cabna da garrafa,
que se acha firma, e centrado, sendo ao
mesmo tempo achatado o aro de fechamento
estanque que se acha entre clies ; em se-
guida, quando parado o cunho, a capsula
assim imprensada é ajustada por meio de
um ajustador de acção radial unicamerae e
sob proesão elastica até ajustar-se ás paredes
do canal no gargalo da garrafa.

No; desenhos annexos a fias. 1 é uma vista
de lado do c mjunctu do appa.relho ; a fig. 2
uma secção pela caixa da cunho e supporta
de contração e a fig.3 o uma vista em plano
da dita secção; a fig. 4 mostra o ajustador
em posição normal e a fig. 5 em posiçã.o
de ajustamento. As figs. (3, 7c 8 mostram a
capsula de fechamento em estado normal e
ajustado.

O apparelho se compõe da armação de
columnas ocas 1 na qual se acha uma
haste 2 de movimento axial. A extremidade
inferior 3 da haste 2 está connectada com
uma segunda haste -4 que se acha conjugada

com a alavanca de pé 7, que tem seu movi-
mento no pino 6 fixo na armação,

A haste 4 traz uma mola helicoidal 8 a
qual, 'quando distendida, mantém a alavaaica
de pé 7 em posição levantada.

Na extremidade superior da haste 2 sai
acha fixada por meio do uma porca 9 o
braço 10 da caixa 11, que contém o meca-
nismo de fox:aumenta das garrafas.

No interior da caixa está o cunho 12, que.
é guiado centra/mente na buccha do ru.sca
13daacançando a sala base, em farma
botão, no centro do ajustador, o qual, como
co acha representado, se compõe de sectoacs;
que reunidos formam o disco do ajusta,mam-
to 14. Os sectores do dito disco são manSidna
reunidos por meio de urna mola espiral 34,
ou por outromeio qualquer,- fig,s. 4 e 5.

Superiormanta ao disco ajustador 14 na"
parto roscala 15 da cunho, se acha um disco.
16 toado cavidades nas quaos se alojam ala-
vancas 17 moviveis nos munhaea 18. A pro-
fuudidade das cavidades está calculada para
limitar o curso das alavancas.

O cylindro que contorna o disco ajustador
14 e o disco 10, se compõe de duas Partes
19 e 20, sondo a inferior 19 aparafuzada na
superior 20.
• A parte cylindrica 20 tom sua borda
rada para dentro achando-se debaixo do,
rebordo assim formado -uru arco do aço,
sobreposto ás extremidades exteriores das
alavancas 17. A parte cylindrica 19 tem
tambem a sua borda virada para dentro, as-
sentando-se sobre este rebordo o disco ;jus
tador 14,
. Quando o aro do aço 21 nos pontos do con-
tacto com as alavancas estiver gasto, paia'
de-se, dosparaeusanke as partes 19 e 20,
virar o ara de modo que elle apresente ata
alavancas pontos novos do contacto.

O cunho 12 se acha sob pressão da moia
helicoidal 22 colloca.da entre a bucha da,
parafuso 13 o o resalto 23. O cunho assenta,
com o reuno 23 sobre uma luva 2A, que por
sua vez se apoia no rebordo inferiormente
na caixa 11. Entra a luva 240 a bucha da,
rosca 13 se acha urna outra mola heli-
coidal 25.

Abaixo do cylindro 19 e 20, que contém o.
disco ajustador, encontra-se o apparelho dca
contração das garrafas que se compao,
caso presente, de um encaixe 26 era cuja per-
furação central se introduzem molas 27 fora
madas pela. chapa 28, figo. 2 e 3. O carpa do.

mcentração 26 é ap ;rafuzado na c lixa do:
cunho 11.

Para que o curso da caixa 11, quand o se
acalca a alavanca de pé 7, seja limitado elas-
ticamente, adaptou-se ,á bucha do rosca 13.
uma cupola 29 na qual o cunho, quando sua.
caixa 11 desce, é guiado por um embolo amo-,
vivei 30.

Na mola 29 co acha unia almofada for-
mada par um disco de borracha 31 ou mata-
ria analoga, que é regulada por moio da
urna chapa 32 e parafuso 33.

O prato 35,do conjuncto,qua traz a garrafa;
está montado num braço guia 30 da arma-
ção 1 e tem uma chapa de =tração 37, cor-,
respandendo o diametro do encaixe superior,
ao Carneiro da garrafa submettido ao fd-
chamento.

Debaixo da chapa de contração 37 acha-se
um grosso aro de borracha 38 para amorte-
cer o choque que soffre a borda da cabeça da
garrafa respectivamente a borda da capsula
de fechamento quando sobre ella actua, O
disco ajustador 14.

Entre o disco ajustador 14 a o rebordo de
cylindro 19, 20, onde assenta o dito disco, ha
urna chapa amovivel formando mola que
serve para evitar gastarem-se, pelos sectorea
do ajustador, as bordas de apoio.

Para que a caixa 11 em seus ravina entoa
ascendente e desconte seja convenientemente
guiada, a projecção 40 do braço 10 ao aelaa,
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traelda de ragus apparelhadas 42 que se
Inovem entro o parafusas 41.

MODO DE FUNCCIONAR: Acalcando-se a
alavanca de pé 7 a caixa 11 desce, e a gar-
rata. que se acha sobro o prato 35, tendo sido
colloca,da om sua bocca a capsula. do fecha-
mento 42, introduz-se primeiramente entre
as molas 27 do corpo do dontração 26 e é por
este collocado em posição axial ao disco ajus-
tador 14 respectivamento ao cunho 12.

Proseguinda a caixa 11 no movimento des-
cendente, o disco ajustador 14 assenta com
sua base inferior sobre a borda da capsula
de fechamento na bocca da garrafa o a im-
prensa sob pressão elastica, exercida pela
mola helicoidal 22, de encontro a boada su-
perior da cabeça da garrafa, sordo nest
occasi9 achatado o annel do fechamento
estanaue 43 de borracha ou material ;anal ogo.

Assira que o ajustador se assonta nas
"bordas da cabeça da garrafa respectiva-
Mente nas bordas da capsula do fechamento,
io cunho 12 se move na bucha de rosca 13 da
caixa 11, isto é, a caixa 11 cora a luva 21
desce sem levar comsigo o cunho 12. A luva
24 vem então apoiar-se sobre as extremida-
des interiores das ala.Vaneas 17 abaixando-as
em virtude da -pressão (exercida, pala mola
25, As extremidade exteriores das alavan-
cas 17, que então se levantam, suspendem o
cylindro 19, 20 Com o aro 21,0 a borda in-
ferior do cylindro eleva o sectores do disca
ajustador 14 palas extremidades.

Os sectores obrigados pela extremidade
do anho em farina do botão tomam uma
posição inclinada elro,ctutando-se assim, com
as saliencias dos sectores, o ajustamento das
paredes internas da capsulo, no canal do
gargalo d ,garrafa.

A acção da pressão é do tal modo elastico,
que com o ajustar da capsula do fechamento
3innea, se poderá dar a ruptura da boccada
garrafa devido á interposição da mola 25
entre a bucha de rosca 130 luva 24.

O curso das alavancas 17 e t Inibem do
cylidro 19, 20 é limitado pelas cavidades
Mas gomos se deitam as alavancas 17. A
amador inclina,çrao dos sectores do disco ajus-
-Loaloo 14 da-so quando o embolo 30, na ex-
tremidade superior do cunho, bata da en-
contro ao disco do borracha 31, que torna o
choque elastico.

A tensão das molas 22, o 25 poda-se
rogulax zl vontade pela bt o da rosca
13 e o disco do borracha 31 pôde ser cono-
tado em altura conveniente pelo para-
fuso 33.

O disco 16 aparafusai() sobre o cunho 12
ride-se collocar mais alto ou mais baixo,
vara regular o curso das alavancas 17, con-
formo o diametro da boeca da garra1h re-
3spoctivamen to a altura do canal existente na
1,cca, da garra 1h.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos dl invenção

P, um apparelho para fabricação de fe-
chos por meio de capsulas internas Cem um
atinei do fechamento estanque adaptando-se
lias bordas da Cabeça da garrafa debaixoa	 ,
!do canal formado pelas bordas reviradas

capsula, realizando-se o fechamento com
sim disco ajustador constituido por sectores
e caracterizado por sectores mantidos o re-
midos elasticamente por meio de uma mola
34, tendo suas extremidades internas por
Laixo da extremida.de,em fôrma do botão, do
cunho guiado na caixa 11 de movimento des-
cendente, tendo entre o resalto 23 do cunho

,ts a bucha de rosca 13, aparafusada em cima
ma caixa, uma mola 22 o urna segunda mula
25 entre a mesma bucha 130 a luva 24, que
assonta sobre o rebordo da caixa 11 servia lo
Ãlo supporto ao resalto 23 do cunho e que
acalca as extremidades livres das alavan-

Jaas .17 abrindo o disco ajuStaddr.>

o apparelho como acima reivindicado,
caracterizado por alavancas 17 montadas em
um disco 16 movivel sobro o cunho 12 e sus-
ceptivol de se regular, tendo um ara de aço
a,movivel 21 e pegando um corpo cylindrico
19, 20 sobre cujo rebordo inferior se apoia o
disco ajustador

3°, o apparalho como descripto na rei vin-
dicaçã.o 1° e 2° caracterizado pela. corola 29
aparafuzada na caixa 11, trazendo um em-
bolo amovivel 30 que serve de guia á extre-
midade superior do cunho 12 e tendo uma
almofada elastica 31 susceptivel de regular-
a: por uma chapa 32 e parafuso 33

4°, O apparelha como descripto nas reivin-
dicações 1 0 e 30 caraeteriz elo pela corpo de
contração 26 aparaftizado na extremidade
inferior da caixa 11 tendo no fundo debaixo
do disco ajustador 14 uma perfuração cen-
tral com molas de centra,ção 27.

Rio de Janeira, 2 de março dl 1005.-
Por proeura,çio, Buschmann Com».

ANNUNCIOS 
Banco rtio e Matto Grosso

(EU LIQUIDAfj10)
SãO convidados os Srs. acionistas a se

reunirem no dia 1-1 do corrente, á 1 hora
da tarde, á rua da Quitanda n. 93, sobrado,
para o fim de resolverem a respeito da
prestação final de contas dos liquid.autes o
respectiva quitação.-Os liquidantes.	 (•

Empreza Brazilei •a, do
Navegação Freitas -

Devendo realizar-se no dia 15 do proximo
mez do abril a assembléa ge 'al ordinaria,
desta empraza, ficam a disposição dos Srs.
accionistas, no escripterio :1 rua do General
Camara ri. 2, sobrado, os documentos a que
se rofsre o art. 147 da lei das sociedades
anOnyznaS.

Rio de Janeiro, la de março de 1003.-
D'. Pedro Lago, diroctor-pres:dente.	 (.

Emproza, l3razileira cio Nave-
4,..a.ção Freitas

ASSEMELÉA GERAL ()MOINARIA
03 Srs. accionistas desta empraza sã,o con-

vidados a se reunirem em assembléo, geral
ordinaria, no dia 15 de abril, á 1 hora da
tarde, em seu escriptorio, ti, rua do General
Camara, n. 2, 1° andar, para tomarem co-
nhecimento do relatorio da directoria e pare-
cer do conselho fiscal, julgarem as contas do
armo social, findo em 31 de dezembro de 1904.
o elegerem os membros do conselho fiscal
para o anuo corrente.

03 possuidores de acções ao portador deve-
rã° deposital-as no escriptorio da empraza,
com tres dias (pelo menos) de antecodoncia
da data da assambida geral para poderem
tomar parte nas deliberações da mesma.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1905. -
A directoria.	 (*

Companhia Nacional
rias dos staclos

Convido os Srs, accionistas desta compa-
nhia para se reunirem em assemloléa geral
ordina,ria, no dia 29 do abril corrente, ao
meio-dia, na sócio da companhia, á rua do
Carmo n. 32, afim de 'tornarem conheci-
mento do relatorio e contas da directoria,re-
ferentes ao atina findo do 1904, bem como,
do parecer da respectiva commissão fiscal.

Em seguida deverá a. assembléa eleger a
COMIni3SãO fiscal que tem de servir no 'de-
curso do corrente armo.

Rio . de Janeiro, 12 do abril de 1905. -
Albcrlo Saraivo da lonseca, •

Imprensa nacional

Acliam-se á, venda na The5oura,ria desta'
repartição :

As minas do Brazil o
sua .Legislação, polo
Dr. J. Parirá Calogeras. l o vo-
lume 	 	 %000

Apontamentos para o Dic.
eionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, vil/as, edificios, etc 	 ,
3 grossos volumes 	 	 20.000

A stonographia
nacional (system Gabeis-
berger ), parto portugueza, com
28 estampas autographadas, por
Alberto Pfeil 	 	 5$000

Constituição Moral o
Deveres cio Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde do Cayra), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 ..	 8$000

Consolidação das Leis
das Alfandegas o Me-
sas de Il.endas ..... „	 0$000

Constituição e Lois Or-
ganieits da Republica, 5$000

Carta Geogra,phica,
Drazil, pelo coronel Coa-
ndo Jacob de Niemoyer 	 	 1.%'0,)0

Carta Geo,g•ra,phica,
oyaz, pelo brigadeiro Ray-

mundo José da Cunha Mattos.,	 4$000
Carta Geogra,phica do

Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buem)._	 12$000

Carta a co;-,-r.aphiea,
Republica, pelo Dr. Crio-
ckatt de Sá 	 	 10$000

Carta geral da antiga,
Provincia tio Mara-
nhão, pelo bacharel Frttiatlin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior do lo classe, e outros.,	 3000

Carta da Bacia ao s.
1Francisco,organizaala pela
colo-imissão hydrattlica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts	 2,000

Carta chorographica
da pl.. o vi 11 e i LI de
Santa Catharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4:000

Carta geo-hydrogra•
phica da ilha o ca-
usai do Santa Catha,•
nina, 1830 	 	 G$00C

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega, (1549
a 1560), de Vadio Cabral 	 	 2$000

Choro4,..raphia, Pro-
vinela do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti. 	 1$000

Codigo Penal da 'Re-
publica dos Estados
Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripçã,o, systema ponitenciarica
eellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Diccionario aeogra-
phico das Minas do
l3razil, pelo Dr, Francisco
'geado Ferreu'a 	 	 MOO
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'HiecionarloBibliagra-
phico Hrazileiro, con-
tendo noticia das obras e as
biographias de todos os os-
Criptores brazileiros, polo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-

	

cramento Blake, 7 grs, vols 	
em 8° 	

Diecionario dos ver-

	

bos irregulares, por C 	
do II 	

Esboço 13io,-.-raphico
de Abrahão"Lincoln,
traducção do capitão do fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	

Fabulas de La, Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão do Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

Genera et species, Or-
chidearum Novarum Quas Col-
lega, descripsit et iconibus

, J. Barbosa Rodrigues,
2 volumes

Historia Financeira o
Orçamentaria do Im-
perio do lara.zil, (Listle a
sua fundação, precedida de
algums apontamentos acerca da

	

sua independencia, pelo Dr 	
Libera,to de Castro Carreira,
1 grosso volume de '796 pags,,
em 8° 	

Historia dostres gran-
des capitães da, anil.

addade ( Annibal, Cesar
Alexandre),peloDr.Cesar Zuna.

Ungonianas — Poesias de
Victor Migo. traduzidos por
poetas brazileiros, precedida
da biographia do mestre, por
Mulo Teixeira 	

Ily drographie du
Haat San-Francisco,
por Emm. Liais 	

lnstrucções para o ser viço
de prohylaxia especifica da fe-
bre amarela. 	

Ins ti-noções para o
•alistamento de elei-
tores na Republica—
Decreto lb 5.301, de 12 do de-
zembro de 1904 	

Leis usuaes da Repu-
blica, dos Istados
Unidos do Urazil, pelo
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval o
da Faculdade Livre de Scienc ias
Juridicas o Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Moo tenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nai do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pagos 	

Lei 0 Regulamento da
&forma, Iffypotheca-

Lieeões de Physiea,
professadas no Lyceu do Artes o
Officios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utiLdade publica da
União e do Districto Federai, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de

. agosto de 1903, e 4.956, do 9 de
setembro de 1903 	 ..

Manual do empregado
delnazenda, por Augusto
Frederico Colin, officio( maior,
n.posentodo, da Secretaria do

tado do Minister io d Fazead4

(obra indispensavel a todo: Os
funcelowlrios publicos e adro-
gado;), 25 gros. vols. em 8°,
comprohendendo os annos do
1365 a 1880 	

Um volume em separado 	
Marcas de rabri ca, de-

creto il. 1.236, do 21 setembro
de 1904, modifica o de n. 3.310,
de 14 do outubro do 1837 	

IVoticianistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
o Nogocios Intoriores 	

Organização .Tudicia-
• comprehendondo os de-
cretos n. 2.401, do 7 do feve-
reiro do 1807 e n, 2.579, de 16
de agosto do 1807 	

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

polo coronel Moreira Cesar 	
I$000 Orçamento da receita

e despeza para 100Z;
—Leis os. 1.313 e 1.316, do 30
e 31 dezembro de 1901, que orça
a receita e fixa a (leveza da
Ropublica para o exerciejo do
1905, e dá outras providencias.:

Parecer do Senador
Ru y narbosa sobro o Co.

5$000	 digo Civil Brazileiro, 1 gr, vol.
Primeiras I41eções de

43onsas, do N. A.Calkins (11:t
40a edição americana), vor,ão

3$000	 adaptação pelo Dr. Ray Barbosa,
1 grande volumo ern 8° 	

Pacill cação dos Uri-
chanás, passado e prosonto
dos Koichauás, ethiworaphia,
archeoloola e geographia, do-
comutas, vocubalario, etc., por
J. Barbosa Roiriouos 	

Prosadores o Poetas
Latinos. polo Dr. Cesar
Zama 	

PiO OC1c) do Colgo
ISrazileiro, prece-

dido do um projecto do lei pre-

	

liminar, apresontado polo Do 	
Antonio Coelho Roilrigues

Réplica do Senador
itay	 rbosa sobro as
deresas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Caniara dos
Doou latos 	

	

'Regulamento proces 	
suai tia justiça Sa
tarja, decreto n. 5.224, de
30 do maio de 1901 	

Rogadamen Lo Saui
rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	
o g- ulament o das

Companhias de Se-
guros,decreto n. 5.072, do 12
de dezembro de 1903 	

Regtilan10111,0 das T.o.
t erias, doerá() n. 5A07, do 9
do janeiro de 1904 	

Regulamento da
junta Commercial,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1901 	

Regulamento do solto,
(de 1900), decreto n. 3.561, de
22 de janeiro de 1000 	

Re g (Lia mento para
arrecadação do con-
s imano, doe roto n •	 od 26
de marco . de 1000 	  I

Regulamento paralis-
e lizaçã o do consta,

3 , decreto n. 3.569, do 22
.:otrço de 1000 	

100000 ilriteg-ulitmento de in-
dustrias o profissões:
(novo), decreto n. 5,112, do 27
de fevereiro do 1904 	

Regulamento par:i o
consumo de tsgata, de-

	

$500	 ereto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1901 	

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,

	0000	 decreto o. 3.920, de ?() do feve-
reiro do 1001 	

Regulamento de ma t o -
cas de fabrica, decreto
n. 3.3W, do 11 de outubro do
1887 	

pra rtor io	 u viaje°
Mineiro.consolitiaçtão al oba-
bot ica e chroliologica do todas	2,3000	 as disposições sobre minas, com-
proltendendo a legislação ant;ga

MadOrna de Portugal e do
Brazil, polo Dr. Francisco Laia-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8, 	

Recapitulação em ordeiti

	

l000	 alphabotica do decreto o. 181,
de 2-1 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) o dos demais que se

6$000 seguiram • acompanhada cio
texto da leoislação cio vigor o
de um foomulario alumiado de
alguns acto relativo> ao coa-
monto civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 2$003

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no novorao
do Brazil dosde o armo do 18)3
a 1889, por M. A. G 	 	 '1.40,111

Rola torio apro entailo
Exm, Sr. Ministro da Fazonda

	

g000	 sobre fiscalização das ai fandeoas,
por Leopoldo Leonel de Aloacao. 	 (2,M1

11, o rorm a lEicitmeal— I ne.
	5$01)	 creio n. 1,269, de 15 de novem-

bro do 1001, qui?, rel'orma,	 le-
gNaelo e'eitoral o dá outras
providencias 	 	 $50)
erorxna J u

do Districto Federal
—1.e: n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1005 — Reorganiza a ,mm liça
local do Districto FaderaI 	 o
Decreto n, 5.4o3, de 16 de , i anci-
ro de 1903 — Manda, oh errar a;

	7$000	 dispo sições provisorias para a
execução da lei n. 1.333, de 9
de jauoiro 	 	 11$91,

vens,i d.o fabrica o
do commovoic• — Lei nu-
mero 1.23O, de 24 do setioulnio
do 190 1—Modifica o decmto no-
meio 8.313. de 14 do outubro da
1837.—Decreto n. 5.421, do 10 do
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1,230, de 21 de s itembro
de 1901, sobro marcas de fabrica
e do enamorei° 	

"Vida do ildta rquez de
1iarbacena (biographia).
por Antonio Augusto de A'zuiar
um grcwo volume de 971 ag+.3 	
em 8° 	 	 1:003

Instrueções para as
eleições rederaes—De-
crel;o n, 5.153, de 6 de feve-
reiro de 1003 	 	 $503
As vendas superiore> a 100$ toem o abati-

mento de 15 0/0.
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.15$000

1$000

$500

5$000

2$000

15$000

1$000

4500

10$000

3$000

1$000

$500

2$000

5$000

$500

1$')00

V-100

1$000

$503

4.r0)

4000

3$000

$500

4500

$500

$500

1$000

$500

4003


